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A REVOLUçÃO NO MT'NDO E A LTITA
COÌ{TRÀ AS SUPERPOTÊNCIAS

À TIÍNDiNCIÂ PRTNCFAL NO IIIINDO
ú PARÁ À RiE1IOLUç'{O

Sob a âação conjügada do movimeÃto revolucionáío nos
paiges capit€,Üstas e revisioÀistas, e do movimènto de libert4ção
nacions.Ì dos povos e oaQões opriEidas dq Ásia, Áftica e Al!é-
rica Í,atiDa, as forças da. Revolução, da libetdade e ilo pro'
gresso sociâ.I avanç€Lrn, enqua.nto o munalo capitalista e Íevi'
siotrista atÌavessa grandes dificutdattres.

Como assina,loú o D( Congresso do Pextido Comudsta dÈ

Chiüa, hoje são qus,tro a6 contradições fundaoeltais à esca.la

muttcual:

- Â eontratltQão que opõe os povos e nações oprimidas ao

imperiaüsmo e socia,l-furperialismo.

- A contradlição que opõe o proletãriâdo à burguesia noa
, países capitaüstss e revi8ionistas.

- A contradição que opõe os países imperialistaa ao social-
-i!ÌperialiÊmo e os país€s imperiaìbtas entxe si.

- A contrailição entÌe os países socialistas por ü4 lado
e o ilnpea.ralismo e o social-impeúa.lismo por outro.



É â âaQão conjünta destas quâtro contrâdições que dete!-
mirìa toaÌas as mucl?ì,nçasr no mundo. Cabe âo nosso Partido
6abeÌ deteÌminar com justeza a ms,neira como as várias con-
tradições iDfluem na ÌeáIiilqde do nosso paÍs, a fim de traçar
üma estratégiâ e uma úcticâ ale acordo com o marxismo-leni
nismo e o intemacionalismo proletário.

O IMPEF,IÁIÌSMO ÀMERÌCÁìIO Í O PR,INqIPA']
E\IMIGO EXTERNO DO NOSSO POVO

A luta d'a, classe operária e alo povo português é üma par-
celâ da Ìüta ala cìasse openâria e dos povos dlo mundo inteiro,
À Ilossa, Eaior contribuição para o avÉuìqo cla Revolução mu1-
dial coúsiste em fazer â, RevoÌução no nosso país. É essa a meta
que guia toda â acção dos comunistss poúugues€s.

PaÌa isso é necessârio apontar com clareza ao ÌÌosso povo
o seu principaÌ inimigo extemo i o imperialismo a.medcano.

Â PeníDsula lËricâ é umâ zona de influência militar e eco-
nómica dos americanoB, de gÌ'ande importâncis estÌatégicâ. A6
baaes militares impeÌialistas, na Península lMricâ e nos Açores,
são setâg permânentemente apontâdas ao8 povos de Espanha e
de Portugel.

Â det?ocâala do sistema coÌonial, a crise económica que
atiD8e o munalo capita.lista ocidenta-l, são fâctores ale eDfraque-
cimento do impêriâÌismo americano. Nos últimos anos tem so-
frido sucessivas denotas, em pârticulâr naÁsiâ (Camboja, Laos,
Vietname), e é hoje um imperialismo em declínio. Contudo, dis-
põe ainda de uÌn g?ande podeno económico e militar. É seDÌÌor
de um podeÌoso exército espalhado fJor todo o munilo, Ìrtiliza â
agïessâo aberta crÌÌ)o meio de assegurâr as suas posições de
domínio sobre os outros país€s, orga,ÌÌiza golpeg de estaalo e

âpoia todas as cüques fascistas.
Enquanto se mantiver de É, o imperialismo americâno con-

s€rvará intâcta a $râ, nâtureza re€rcioúÌia, agtessiva e beü-
cista, O ilesespero, por sentir o terreno a fugirlhe debaixo dos
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pós, conduri-Ìo-â sempre a pÌepaÍâr_se para novas aventuras
miütâres.

Dm Poúügal, paí! a.meacqdo poÌ üm gollto Íascbta, ao Éer_

viço alos rnonopólios americanos, o nosso Partialo lovalrtaú
ilecidiílâ[ìente a, baúileiÌa, ala, luta, cotrtÌa, o impeÌiâ,lismo noúe-
-a,meÌica,no. E para que essa luta seja vitoriosa, o PCP (R)

châ.:dìará â, classe opeúria a conaluzfla e combateú todâs as

teÌìdências no sentido ale subestimar a agÌessiviilade e o poderio

do impeüâüsmo a,Ìnericâno e dos seug compâì'sas europeus.
Essas tendências concluzem a um úaico resultaalo: desmobiÌirar
o povo e aÌnarúlo de pés e mãos perante o imperia,lÌsmo.

À PeniÌlsúla Ibérica foi e continua a ser uma coutads. eme-

ricana tlo ponto de ústa económico, político e militar. Porém,
no quâalrc da thsputâ ils, EuÌopa pelas supe4)otênciss, a Peìfn_
süla lbérica assume grande importância estratégica, poÌque é

uma zona chs.ve parâ gaÌa.Ìrtir o doÍúnio militar no Medliter-
râneo.

Nos últimos anos, a União Soviéticâ tem desenvoÌüdo esfor-

ços para âlargaÍ a suâ influêtrci4 na PeniÌÌsuLâ'. A situaQão poll-
tica cnâdla em Portugal com o 2õ de Abdl e a âcçáo do paúido
revisionista, criaram uma situação propíciâ âo social-imperie,-
Iismo qúe, no último ano e meio, pôdle fazeÌ alSuns avangos.
O nosso Partialo, ao mesmo tempo que apoDta qüsl o inimigo
principal a abater e tnobilÌza o povo a combatàlo com todas
as forçâ,s, opor-se-á com fiÌmezâ às tentatil'as de petretÌaçáo
e ingeÌ€ncias do sociât-impeúalismo Do nosso pars.

A lutâ dos povo6 ile Eqtâr*tâ, e ile Portugâl é umo lúta
comum coútro oB mesmos inimigos" DuÌante alezena^g ale a,noÊ

os Ìegimes fâ.scistas alos ilois pa,íses apois,Ìa,m-se mutüâ.ment€
s côlebÍaÌa,m o Ìeaccionário Psoto IHúco quê a,hda sub6i3tg e

é üÌgente aleitar aba,rxo,
A lüta Éoliúúâ dod povos de aepa,trho o de Portugel co[tÍe

o Íascramo e o Papto IMÌicor pâ,Ì4, êxpulsor oa a,moricaÍoÊ e
imp€iliÌ a penêtÍa4ão soci&l-imFÍialista assümo úma lmpor-
tânciÀ vitÀI.
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À 1tNÌÃO SOVÌirrCA aOR'NOI'-SE
I'MÀ SU?PRPOTÉNCIA BIÍPERIÀI,ISTÁ"
INIì,trGA MORTÀL DOS POVOS E DÀ E'EVOLUçÃO

força contra-revoluciotráris que se opõe 9,os povog. Mas o seu

entenalimento é provisório e a sua dvâlialaale em buscâ da hege_

monia mündisl é constante,
Ao mesmo teFÌpo que fâzem discursos sobre a (paz) e o

(ilesânuviamento>, multiplicaÌn os pleparativos para a guerra,

alisputam-se Ì1o Médio Oriente e noutros pontos alo münalo.

ÀctuâLÌnente âs aluas süpeÌpotências estão numa fase cle

aìinhâmento de forças e alisputam zorÌâs intermédias, mas a

sus. poúticâ hegemonista põe de pó a ameaça de uma tercefua

guerra úundial devâstaalors. e contrâriâ âos interesses da imenaa

maioÌiâ. da humânidaale. Nesta sitüação, os peÌigos vêm tarto
iÌe üme como de outra supeÌpotência. Não se pode lutar contÌa
uÌn impeÌiâlismo apoisnalo-se no outro.

Contra esta ameaQa, eÌgue-se a frente unidla dos povos,

na qüâI se integÌâ a clâsse opeúriâ e o povo português.

Na situâção mundial que â,travessamos, caracterizada poÌ
grânales mudanças e grandes convÌrlsões, os factores ale revo_

lução assim corno os ila gue$a vão-se acumuÌâtrdo. Mas, quer

a revolüção impeça a $lerra, quer a gueÌÌâ provoque a revo-

luqão, o futuÌo continuarâ a pertencer aos povoa.

À EIIROPÁ. !'OCO DÀ RIVÀÌ-IDADE
DÁS SÌ'PERPOTENCIÀS

A Europâ é um continente ocüpâdo a leste peÌo Pacto de

VaÌsóvia, a oeste pela NÀTO. Os pâíses câpitalista.s ala Eüropa
estão ligados por mil lâqos ao imperialismo americârÌo e estão

submetidos às pÌessões e ingerências alos dois süper_8rarÌdes.

A burguesiâ destes países tents sair destâ situâção e impor os

seus próprios interesses imperiaüstas. Pam isso aEsociâ_se no

Mercatlo Comum e levântâ a voz na NATO. Mas o seu objec_

tivo é \riÌ â tomar-se uma terceiÌâ superpotência.
Nesst esperançâ, procurâ vir a Ìeforçar o seu domínio

reaccionário sobre os povos europeÌrs, manter â exploração

neo-colonial tro Terceiro lvÍundo e obter uma ceÌta indepenalên_

A restauÌação do capitalismo nâ URSS provocou uma alte-
ra{ão râdical na sua poÌítica extemâ. Segue a lógica de qrÌsl-
quer país capitr.lista, e lançâ-se na disputa de mercados e de
fontes ale matérias-pÌimas e ne exportâção de capitais. Suga
a riqueza dos países em alesenvoÌvimmto, e estâbelece zonas de
iúIuênciâ. Tâl como oB imperialistas americaÌÌos, instâlâ. onde
pode bases militâres. É úm g?ande negociante ale armas, inci-
tadoÌ de gobes contrâ-revolucionários e iÌrstigaalor ale conflitos
entÌe Dações. A União Soúéticâ conveÌteu-se numa potência
social-impeúalistr, tão agressiva como o imperialismo ame-
ricano.

A agÌessão contra â Checoslováqüia foi a expressão má-
ximâ ale üma poÌítica agressiva. e chauvinista erigida em linìa
oficiât-

Pâra âlém disso, o sociâl-imp€riaüsmo é Ìrm inimigo paÌti-
cularDente pedgoso pois reveste toda a sua poútica imperia-
liata com o manto ala <ajÌrda desinteressadâ> e da <coopersção>
e com jüstificâções preteìÌsameÌrte <inteÌnacionâlistas) pâra
melhor âdormecer e dlominâr os povos. Tirs gÌá,nde proveito do
prestlgio que a I,RSS sociâÌistâ de Lenine e Staline ganhou e
está em exparsão por todo o mundo. Esse fâcto tende a tomálo
o imperialismo mais perigoso.

I{oje, o imperialismo âmeÌicano e o social-imperiâlismo são
à esca.la mundia-l os inimigos principâis dos povos.

À POI,ITICÀ TIEGEMONISTÀ DÀS SUPERPOTÊNCIAS
A1\[EAC}A OS POVOS E Á PAZ MUìÌDI.trL

Diz Lenine: <À essência do imperiâlismo é a dvalidaale das
váúâs grandes potências tendendo ao hegemonismo ..

É verdâdle qüe a aliança soviético-americâna é a principal
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cia em relâção âo impeÌialismo âmericâno e ao social-imperiâ-
lismo soviético. Avoluma.m-se as tendências de fascizâção em
mìritos pâises euÌopeus.

Ao mesmo tempo, a crise económica e o avânço do movi-
mento operário e popular, quer tros paises capitalistas, quer nos
paises reüsionists.s, podem ser o prenúncio de uma crise revo-
luciotrárra, favorável às forças de pâz e do sociâlismo.

Áo lutâr pela u4ião dos povos tla Eurola contÌa o imperiâ-
lismo e o social-imperiaÌismo, o nosso PaÌtido apoia em pri-
meiro lugar e sâúda por todâs âs formâs, a luta da classe ope-
rária eüÌopeia, que se afirma como a única foÌQa capâz de
dirigir o derrube do pocler clos rnonopólios nos seus países,
a liquidação da NÀTO e do Pacto de Va.$óvia, a criâção de uma
EuÌopa socialistã.

À FRENTE IJNIDÀ MUNDIÀIJ DOS POVOS
CONTR.  O IMPERL{LISMO E O SOCIAI-IMPERIÀLISMO

Aa duas superpotênciss gostarram ale poder prossegúr
liÌ/Ìemenle a sua politicâ de râpina e guerra, e impor a sua
voÌltâale lro mundo. Mas elas nâda podem contÌa a unidâde dos
povos. Actuâlrnente, se se uniÌem todas á-s foÌças que podem
ser ünidas contra o inimigo comum, é possível âfâstaÌ o pe-
rigo de uma novâ. gueÌna mu[dial imperialistâ, enterÌâr as
ambições desmedidas dos super-granales e abrir um futuao
Ìadioso aos povos.

Esta frente unida engloba os países socialistas, a cÌâsse
operária, os povos e nâções oprimidas do munclo, todas â.s for-
Qas âmsrtes da paz e da ìiberdade. À foÌçâ pdncipal desta
frelte sáo os povos e nações oprimidas do Terceiro MrEdo que
englobam a maioúa ala populâção mundial.

O Terceiro Mundo não é um bloco homogétreo. Englobâ
um conjunto de países com regimes muito diversos. Não se pode
comparâr a Indonésiâ com a Repúbüca PopuÌar de Moçâmbique.
Mas apesâr cls grande diversialade de regimes políticos, o Ter-
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ceiro Muúalo forma, no seu conjunto, uma formidóvel forCo

anti-imperiâlistâ. O nosso Partialo educará o povo Poúug!ês na

solidâú;dâde activâ com a lüta alos povos do Terceüo MuÌtdo,

na certeza de que só as forças revolucio[áúas, as massas popu_

Iares clesses países, estarão à a.ltüra de 6e oporem coÌÌBequente-

mente ao doÌrún io imperiâlista.
ú a classe operária ÍÌunauâI, tlirigida pelos seus parti'los

úaÌxistâs-ìeninistas, a únicâ que estâ em coÌìdiçõea de enca-

beçar a fÌente unida alos povos contÍâ o imperialisnoo e o

social-imperialismo. O nosso Partido integra_se ÌÌestâ enorme

conente munalial e agarratiL com firmeza esta tarefa'

OS PÀjSES SOCIÀÌ,ÌSTÁS. UM !.ACTOR DÉCISIVO
DO MOVIMENAO REIVOLUCIONÁRIO IVTTINDIÀI-

Os países sociâtistas, oncle triunfou â ditâdura do prole_

tariatlo, são um fâctor alecisivo no caminhar revolucionário 
'Lospovos- Os êxitos alcaúçaalos na constrüção clo sociâlismo, com a

elevação sempre crescente alo nível de viala e cultural dâs mas_

sâs, com os graDales pÌogressos realizados na educação 
'laiuven-tucle, Da emancipâCão da mulher trabalhadora, no apagamento

alas diferenças entre operários, calnponeses e qüadros, e entre

a ciclâale e o ctmpo, bem como a aua, poütica de combate firme

ao imperiaüsmo e social-impenalismo, e de apoio resoluto às

lutas revolucionáúas de todo o mlrnalo, reforçaú a confiança

dos povos no socialismo.
Âo traçsrerÂ â sua poìítica extema têm em conta a situa-

ção de conjunto à escala munaual e, por isso, lutâm coE uú
cônjunto ale contradições mais vasto do que aqueÌe coú que

se alefronta üm Partido Comunista qüe quer fazer a Revolugão

no seu pâis.
Integrados numa caaleia mundial de pa.tses, os paises socia-

Iistâs estáo sujeitos â fortes pressões e ameaç:Ìst por pâúe de

imperiâliBtas e social-impeÌiâlistas. Por jsso, ao mesmo tempo

que âpoiam â luìa ÌevoÌucionâna dos povos e e[câbeçÉun a lua



frente uida, esplorâ.m as contradiQões que ol)õeÌn eotre si a.s

Buperpotênci.Ês, e as contradições existmtes entre o iúperia-
liamo curopeu e os dois supergrandes.

A obre gra"ndiosa da República Popular da China. ba"stiãó
dâ alitâ.düra do proletariado. ao lutâÍ pôlo estreitamento da uni-
tlaile e cooperação alos povos, está a câusaÍ um trande prejúzo
às superpotências, a contúbuir para o sen isolamento e enfra-
quecihento, Essa obÌa aleve ser apoiatÌa com todaB as forças.

Por sua vez, as vitóriss do povo da Albânia, farol alo socia-
lismo na Europa, conJiÌmam qüe urn país pequeno não tern que
recear as aüficülclad€s e pode derrubar todos os obstáculos quê
os imperiâlistâ,s e socia,l-impÌiaÌìstâs levantam, desale que seja
dirigido por um PaÌtido hârxistaìeninistâ, como é o Partido
do Trabalho dâ Àlbâ,nis.

A OÌina e a AlbâÌda apontam aos povos o futur:o da huma-
nida.de e estão Da primeira, linh& de luta para sâlvaguardar a
pureza do marxisÌno-lenidisÌno, e pela destruição do sistema
imperialista e capitalista.

'ÍIVÀ O NqTE|R,NACIONÁLÌSMO PR'OÍ,ETÁR'IÔ

Í'ace à situâção intemacioDal, o nosso Pârtialo tem como
tarefas centmis:

- Apoiar I República Popular da China e a República Po-
pülar da Álbânia contra os atâ4ues dos impêrialistas, dos revi-
sionistas e de toilos os reaccioúÌios, apoiai os seus esforços
paÌa unir todos os povos e Dações oprimidas a fim de isolar as
su?e4)otências e fazer fracassar os seus planos de domínio
munalial.

- DesenvoÌver a solidaúedade activa, com os poyos sob
ferozes ditaduras fascistâ,s, tromeadâmênte com os povos de
Espanha e BrâsiÌ, pelo dearube do fs"scismo. É tsrefa coDcreta
do povo portüg!ês exigir ao govemo o ÌoÌÌrpimento do pacto
Ihérico,

- Desenvolver â solidariedadê activa paÌa com a lutâ dos
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povos oprimitlos contla o colonialismo ê o neo-coÌoda'lismo' o

imperialismo e o hegemorusmo, em paúiculâr o apoio à hrtâ

tlos povos ale Angolâ e Timor pela sua total libertâ.Qão, e aos

povos ila Guúé-Cabo VeÌale, MoQambique e São Tomé e Ptín-
cipe pela consoüdação cla sua iÌdepeÌtalêúciâ.

-DesúâlcâÌar 
a politica agressiva e expansionista dâs

Ìluas superpotênciaÉ que visaÍÌ esmâgar e Revolução e dividir
o mr]nalo em esferas de iúluência. Denunciar os seus prepara_

tivos aceÌerados para a Suerra e a hipoctisio dlos seus iliscursos

e acolclos sobre a paz e a segutanQa doB povos,

- Crntribúir para s, ünião alos povos europeus na luta con_

tra o domínio dos monopólios, o imperia.lismo e o social_impe_

Ibúo. Âpoiar a luta ala classe opeúriÀ dos peíses capitalistas
e revisionistâs, como força de va.ÌÌ8uarda, ía luta p€la paz, a
democÌacia e o socialiffilo na Europa' Elrn pârticulsr, lutâr peÌâ

retim.da ile PoÌtugal do pacto impeúalista da NATO, lutar por

metlialas coútra o iúperia.Iismo ameÌicaro e erDopeu em Por-
tugal, beÌn como impedlir a penetração alo social-impeÌialismo.

II

A REVOLUÇÃO DEMOCR,ÃTICA POPULAR

os l}{roRiErssps Do Povo PoRruGUÉs E)<ICEM A REVOLI'çÃO

I

I

Desde que o triünfo dos povos coloniais e a lutâ do povo

português fizeram cair a alitaiturâ, fascista, â dominação impe-

ria.lista e capitalista em Portügal eDtrou num peÌíoclo de crise

abeÌta.. Mes as úedlidâs do novo regiúe, cxiandlo um forte
sector de capitalismo de Estado, mantiveraÌn â sìrbjugação

do pais e do povo à grande buÌguesia e âo imperiâÌismo â,me_

ricano e euÌopeu. Portutal continua dependerte da NATO e

do Mercado Comum, a economia nacional é estranguÌâdâ por

uúâ crise grâússima, 80% da população vive tlo trabâÌho
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assaÌariaclo por conta dos patrões, do Estaclo e das muÌtina-
cionab.

A classó operáÈia, com mâis de ìrÌn Èilhão de trabaÌha-
doÌes, é hoje a maior cÌasse nacional. O selr lugar na sociedâcle
actual é pÌodurir ÌucÌos e viver submetidâ s.o traba,Iho exces-
sivq à cerestia, à faÌta de hÀbitação, a toda a especie de pÌiva-
ções, sob a aúeaçs constante do alesehprego dos acidentes e da
doença. É isto que a toma o motor da Fevolução, apesar da
acção dâ burguesia e do revisiotrismo para â reprimir, engaDar e
diúdir. Meio milhão de opeúrios concentrados em 1500 fábd-
caÊ dâ,s regiões ale Lisboa-Setúbal e do Norte formam o coraeão
do proletariado e do povo português.

Nos campos, tÈbalha quase um terço ala po!üIaQão e tah-
Em aí impera a exploração capitalista. Os assalÈÌiados ÌuÌaiÊ
do SUI foÌmam um poderoso núcleo proletáÌio provaclo na luta
coEtÌa os latifunaliários, pela neforÌna AgÌária. A seu lado
está o sêrni-pmletâriailo rural, os cemlmneses pobrqs do Norüe
e Beiras, susteútando-se de pequenísÊimas parcelas e muitas
vezes obrigados a trabalha,r como jornaleiros em conalições
de miséria insuportável. A situação dos cÀmponesês méüos,
úvendo do trabalho fâmiliâÌ bdependente, é também âfiitiva.
Proprietários, inilustriais e comerciantes, a banca e o Estado,
pilham o tÌâbalho camponês por meio ala renda, dos preços,
da especulâção, dos juros, impostos e mültas, mantendlo â
agÌicultüÌa em laína crónica. t uma canga cs.pitâlista que leva
o povo camponês a pÌocurar irresistiv€linente o caminho da
libertação,

O semi-prcIeta,Ìiado urbono (emprega.dos e funcionáÌios
pobres), englobaDdo perto de meio milhão de famílias, üve
também sujeito a diJiculdades e à túaniâ da grande burguesia
e do seu Estado. Embora hesitante, os seus interesses levamj
-nos parã o câhpo dlo proletariado.

Mesmo a pequeú& bürguesiâ, citaaliÌìa e rural que, com
asr catnadâs de intelectuaiÊ e quaalros, forma peúo de % da
populâção, é pÌejüdicada pelas pÌepotências da granile bur-
guesia e dlo impeúalismo, qüe a mergulham nâ crise e ìra inse-

guÌanqâ. As suas conhadições com o proletariado toroâm-se

secund,ârias e é levaala â aproximaÌ_se do campo popula'r e

nacionâl.
A média tluÌguesia ruÌaÌ e urbâna comporta-se em gera'l

como um inimigo secuDdário dâ Rêvotüção Contuclo, é posEível

neutralizar âìguns sectores, alescontentes com a posição subal'

terna a que são reduzialos pelos moÀopóÌioB.

No povo português estão âinala cêrca de millÌão e meio

tle trâbalhaalores emigrâúteÊ na Eumpâ, (além dos que se

Íixâram nâs Américas) originâÌios sobretuilo das classes

camponesas, que trâbalhâm corÌ1o assalaliados do capitâl estrân_

geirã, sujeitos a totla a espécie de dificuldscles e discriminaçõês,

lor não ihes ser da<la na PátÌia possibiìidode ile sobr€vivência'

São mais uma grande força cujos interessea se opõem aos dos

donos do país.

FYente à massa da população encoDtlam_se a grs'ncle bu!_

guesia, os grs.nales capitalistss e lâtifundiários, os agentes clo

úperialismã americano e euÌopeu, o pessoal superior dlo câpitâ-I,

tlo Estatlo e ilas foÌçâs armâdas. Não per'leÌam nâda do seu

reaccionârismo, só olham a acumÌrlar lucÌos por to'los os

meios, ahavés clo controto económico, potítico e mititar do

pais, caila vez mais concentÌado.
A alta concentrução capitâljstâ â que chegou o rÌoaso

pâís sob a intervenção do imperralismo faz com que a contra-

ãição entre o proletâriaalo e a bürguesiâ se concentre na lutâ

<las grandes massaB popuìaÌes contxâ o 8ÌâniÌe câpital mono-

poüú, os latifundiários e o imperiâlismo, idmigos do povo'

ãa überdade e da lüdependência Ns.cional. A missão Ìevolúcio_

náÌia dâ cl.asÊe op€úriâ, é üIrir à suâ, volte toalos os que po'lem

ser unitlos, conc€trtrar o fogo BobÌê o inimigo pÌincipal -a
granile bürguesia e o imlÉrlâlismo - e' na' Iüte contÌa' ele'

ìiazer <lesmãronar o pileÌ cêntÌal ilo rogimo ile oxploÌa(ã'o o

opÌ€sÊão ilo povo portugüês, fazeÌ a, Revoluçõo'

I

I
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Á REPOBLICA POPUI-A.R., OBJECTIVO DÀ LI]ÍÁ DO POVO

A lrossa RevoÌução é, na preÊente etapa, uea revolução
democÌática lopular. É a RevoÌução dum país capi.talista depeÀ-
d€nte, ond€ as grandes massas da ciala.de e do campo aspiram
a trânsfoÌÌnações d€mocráticas, à independência e âo bem-estar.

Bovolução ilemocrátic& pois não visa €, dlestruição ime-
tUatâ das relações de produção capitalistas e a coústrução do
sociaÌismo integrâ1, nem tem como inimigo a buÌguesia no
seu coDjunto. O movimento câmponês, sem o qüal naala Ee fârá,
tem um cârácter essencialmeDte democrático. Bevolü(ão popüIâ,r
porque Âó â lutâ revolucioÀária do povo conduzidla pelâ classe
operária poderá seÌ o motor das trarsfomações alemocÌáticâs
e aDti-imperialistas de qüe o 4osso pajs trecessita.

O poder do novo regime tem como base uma alitaalura
democrática revolucionáriâ dos operários, campo4eses e deúais
tÌabaÌhadores, chamanalo parâ o seu lâ.do a intelectüalidade
e a pequena burguesia e neutrelüândo sectores ala média bur-
Suesia, A ditadura democÌátÌca populaÌ é a foÌmâ específicâ
que toma â ditadura do proletariado nestâ etapâ.

O regime democrâtico popular estabelece-se pelo deÌmbâ-
mento violento do poaler actual, pela iìsurreição popular aÌmada
e pÌepaÌa a passagem sem interrupção à revolução socialista.
O pÌogrâma dâ alemocraciâ popular realiza as aspiÌações das
g?andes massas ilo povo português no momento actual: Dovo
pocÌer al€üocrático impondo a vontâde do poyo sobre os reac-
cionários e garantiido as mâis amplas libedâ.des, expulsão
do iÌnperialismo, poütica de údependência nacionâÌ, nâcioÌìaü-
zação do g?ande capital e controlo operáúo, reforma âgrâriâ
expropriando os latifúÈdios e defenilendo a pequena e média
empresa agdcolâ, expansão económica e beú-estar do povo,
protecção ao pequeno comércio e indústria, Ìespeito dos diÌeitos
da mulheÌ, educação e cuìtura pára as massas.

A República Poprlar surgirá do triutrfo dâ grande frente
de luta alo Dosso povo, erguendo contra o faEcismo, o imperra-
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üsmo, o STancle capits.l e os laìifunüários, âs cinco bandeirss de

"".a"a"iL demociacia: Pão, TeÍrâ, Liberdade, IndepenilêÃcie

Nacioüal, Paz.
À teoria revisioaista ala (construção da sociedade ilemocrá'

ticâ a caminho alo socia,Iismo> coúalüz a uÍn único fim: a con'

servação ao capita:ismo sob uovâs vestes' Falseia a necessi'lade

ã" t ã"*"" opeÌária se afirmer como forçâ poìítica indepeÍ'

àente e airigente tle toalo o povo no assa'lto e destruição

vrolenta do âparelho de estado buÌguês'
Por o{tr; lado, âgitaÍ a (revolução socialista) como pslâvra

alê oralem imealiata, ìorno fazem ceúas correntes políticãs'

signilica diú<lir o povo, negâr o papel do campesinato !a
nã.,otoção 

" 
adiáìa lÈdefiüidamente por <falta éle coÀ'liQõest'

riiaimente, propagar a itleia de que â B'evolução se fâÉ
pelo gratlüal a:""t"r-"ttto alos órgãos de vontâcle popüls'!'

ã"ri"iaia* com órgãos do <poder popular), enquanto a buÌ-

eruesia mantém o seu aparelho tle Estâdo, siFrifica defender'

i* "rt"* 
pâlar'ras e õm cores radicais, a 'transição 

paci-

fica) dos revisionistãg.
Contra €stas falsas soluções se ergue a linha da revolução

du-o"útict popuÌar, em cuja luta o povo português' encabe_

"ràã 
p"r, 

"Ë"i" 
operária, se libeúa tle ilusõ€s' coÀstói a

inais ia"et unida.de, isota os seus inimitos e resolve a seu

fâvoÌ a slternativâ .fascismo ou revolução''

m

LIçbES DÀ LUTA DE CI,ÀSSES

-DO 2'DE ÀBRIL ÀO 25 DE NOVEMBRO

À quetla ala tlitailuÍâ e do colonialismo laÈQou em 8éries

dificulitrades o punhado cle gtupos monopoÌistâs altamente para_

"iti"i* 
q"", f sombra dolascismo, tilham lsnçailo os tentá-

cutos sobie toila a vide lacional. Câpitaneâdos pelo isperielisúo
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partidos burgueses. O PS, PPD e CDS, fortâ.lecidos com os resuì_

ta.dos das eleigões de Abril, Iânçaram-se ao cotrtra_ataque, apoia_

dos pelâ hieÌaÌquia Ìeâ4cionáúa da IgÌeje e por uma paÌte do
clero rural. Os bândos fascistâs la,Ìlçarum-se nos st€Ètaalogr

saques e incêndios, enquarto os rcvisionÈt?Ìsi se apossavanÌ dos
meios de iÌfoÌmação e organizs.vam urÌ:ra nova polícia poútics.
A dispÌta, ârirraala dum lâdo peÌos Estados Unidos, do outro
pela URSS, aÌrÌeaçâvâ. conaÌuzir o psís à guena civil ou a ser
campo de batâlhâ entÌe as duas supeÌ?otência.s.

É certo que o movrÌnento popul,ar de vaÀguarda conseguiu
ttar âlguma varxtagem da disputa que opurúâ os reüsionbtas
aos Ì€stsntes paitidos bìrÌgueses; aploveitando-se al"a paÉlisa-
ção a que chega.Ìâ o âparelho poútico e miütaÌ, ütÌpôs novas
cotrqüistâs e criou novas formãs de orgaÍização. Na SraDde
ÌÌ1ârÌifestação de 20 de Agosto em Lisboa, s,s massas atÌairam
pâra o seu lado a âla Ìâdical do Mtr'A e apresentara,Ìn, coú o
documento dos oficiais do Copcon, uma âltemâtiva tleEocÌáUca
à situação, rejeitândo tarto o fâscismo como a socral-democracia
e o revisionismo, tarto o domínio dos EUA como o da URSS.

Mas faÌtava uma direcção revolÌrcionâria mârxista-leninista,
feÌtava o Pârtido Comunista, único câpez de conduziÌ este
movimento ao triudo. O <esqüerdismo), a rigidez táctrca, o iso"
Iamento da varìglardâ em relação às largas massas da cialâde

e tlo carnpo, o desprezo pela orga$zação, não perÌIitiram que
o movimento popular tomasse o comando dos acontecimentos.
A luta política continüou â ser alomúada peÌos golpes e contÌa-
-golpes entre fâscistas, revisionistas e socia,l-democratas, mane-
jados pelos imperiâlistas americaúos, soviéticos e âÌemáes, em
prejúzo da claEse operária, dos câmponeses, alo povo, da
pequena buÌguesia deÌnocrática, em prcjuízo dos intetesses
tracioDais.

A expeÌiênciâ ilestes meses coÌúirmou aquiÌo que de há
muito os marxistasleninistas vinham dizendo sobre o rcúsio-
nismo. O grìpo revisionista de CunhaÌ é uÌn destacâ.mento espe-
cial d€ sabotâgem no intedor do movimento operáÌio e popuÌar,
onde actuâ. como agente do social-imperialismo soviético : usando
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as massâs como tropâ tle choque, Ìangou_se à conquista ile pos_

to1 no aparelho de Estado, nos altos comâlldos mütares' Da

ioto*^óo, etc. n 
".ta 

ambição era úr a tomar'se o Serente de

um regúe de capitalisrúo ale EBtâ'lo denoúinado csocialista'

", 
ao a_esmo t"-ú, úrrÌ as portas à penetr&ção do social_impe-

rialismo sonético.
A polítrca contra_revolucionâria dos revisioÍÌistas levou e

que, na maioria dos casos as reivindicaçôes populaÌ€s desen-

ássem em fatsas saíalas e nunca Solpeassem seriarnente o ini_

mieo. A natuÌeza da clique reüsionista de Cunhal foi e é a de

des-tnriÌ poÌ tlentro o movimento revolucionário estâbilizâr o

po*r lu"Soê*, cortâr o câminho à RevoluQão' Neste sentidlo'

i" 
""r,i"ioiittas 

foram cúmplic€s activos cla reoÌganizâção da

diÌeita e do lnperialismo âmelicano.
Â base soãial em que asse!Ìtâ o Srulto cunhÀlista não são

os ooeráúos e outros trabalhadores por ele iludidos e que pro-

curam, sob a sua, diTecção, alesenvolveÍ & luta coltra o fâscisúo'

ô eÍptoração e o imperialismo. A bâse socia'Ì dlo revisionismo

otái- c""tos 
""cto"es 

da aristocrâcia operária, da burocrâcia

áindical e partidária, dos quaalros técDicos e útelectua'is, ávidos'

esoistas e sem escúpulos, completa"rnente corrompidos p€ìa

ãeotalida-tle buÌguesa imperialista' dispostos a entregar Por-

tugâl à paúiìhâ das duas superpotências.

ÀS LÌç]ÓES DO 25 DE NOVEMBRO

A viragem reaccionáÌia alo 25 de NovembÌo YiDìa sen'lo

preparaalâ alesale há meses. À cÌise potítica que se aguclizou

àesãe Á.gosto-setembro tiÌüa caüsas pÌofurìdas: por um lado,

o urrrÌtQo do movimento populâÌ e do movimento dos soldailog

provocou a instâbiìidâde das instÌtüições burguesâs e a paÌã'-

iisação cla sua capacidâd€ repÌessivâ. Por outro laclo, a burgue-

sia reaccionáÌia, ligâda âo imperiâüsmo americaÌÌo e euÌopeu'

juÌgou chegado o momento de impor condições depois de ter
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smetlÌontaclo e divitlido os miütaÌes com o boicote e a chaD-

tagem. Perante esta invesüdâ, os poÌíticos burgleses lÉ'ctua'rdÍÌ
cÃ a d.ireita fascistâ e vergzlram-se às exig€ncias do capital
Os seüs plaÌÌos ale goverDo são viÌados, não contra as forçaB 

'lofs,scismo, mas contra as reivinalicações popuÌaÌes e o movimento

dle massas: üalemnüaÉes aos câpitaüstas, medidas reshitit'as

tlã reforma agúTia, gala-ntia's aos investrmentos nacionais ê

estrangeiros, dimiÌruição dos salários e âÌrmento tlos preços,

tentatúa de imposição dâ ceÌÌsura. Esta veÌgonhosa poútics

chocou-se com a opoEição ilas massas trabalhâdoÌas, do mo!i_

me-nto alos soLlaalos, alss foÌQas alemocÌáticas e patrióticas, dis-

posta,s â manter a báÍraleüa da deÍnocrar'jâ ê â dìêfen'ler as con_

quÌstas tão ardua.ÌÌrente alcançaalas.

A burguesia compreenaleü que, pâra pôr em prática o seìl

programa anti-popular precisâvâ, em pÌimeiro lugar, de€sÌnagar

o movimento democrático alos soldados e mârinlÌeiÌos, liquidaÌ
â alemocrâcia nos quartéis e ÌecupeÍar o Exército como tropa tÌe

choque rêpressiva,
Â política aventureira de algumas forças, eÌÌlpurâDclo ofi-

ciais âÌÌtifâscistas pâra acções ale desespeÌo, âssociada à táctica'
reúsionista ale utiÌizar esses oficiais e o moümento dos soÌaÌado8

como força ale pressão para â.lteÌâr a relação de forQâ na cúpula

miÌitâr (Conselho da Revolução), tomoü o movimento popular

extremê,mente Ì'uÌnerável a umá: provocâção de tliÌeita
Essâ provocâção aleu-se no 25 de Novembro e foi cuida-

dosamente prevista e preparada pela direita, com o auxílio alos

seÍviços secretos a,meÌicanos e aÌemães

O 25 de Novembro representa um iluro revés paÌa o ceunpo

popuÌâr e democrático. Aproveitândo-se da situação criada, á.9

forçâs de tlireitâ reeuperarâm posições e reforçaram o seu poder

militar. Deu-se uma âlteração na situação, extremaÍÌente fâvo-
rável aos fascistâs. PaÌâ estar à altura de enfrentaÌ a situação,

o Psrtido tem de corÌigir perigosos emos poúticos que o 25 tle

Novembro mostroü terem-se iÌìfiltÌado na actiüdade dos grupos

úarxistasìeninistâs. Quais foram esses erros?
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A fâcilidlacle coÌÌì que, em poucos diâs' a ofensiva reaccio-

lrária pa.Ì'aljsou a iDieiâtivâ tlo movimento popülar e lhe começou

a a""fi.i. gotp"", mostra qüe ao movimento popúlar e deÌúo-

cráìico fattava uma diÌecçáo Ì€volucionáÌia' As grardles mas-

"a"'t "UfU o"a" e[contÌâvam-se ainda debaixo das ilüsões

espalhaclas por refoÌmistas e reüsionistâs Acreditavam que

*lu poa"ú 1".'." d" vencitla o 8Ìande capitaleoimper:iaüsrn€'
giJ".r-"tt", atrâvés cle presúes e refoÌmâs viam â solüQão

ir"" o" 
"",r" 

pÌobÌemas não na lìrta revoiucionáfla' mas rr&

irod;ficaçao da composiçáo ilo governo e tlo Corìselho 
'Ìa 

Revo-

ioçao, tt" ..+ao doJ militares ligados ao partido revisionjstâ'

Ainda náo tinhan feito a sua pâssa'gem pâra o camilrho revo-

hcioúúo, confiavam na pÌ'otecção militi'Ì dos oficiais pÌ'ogÌes_

slstâs, enconìravam-se alesprevenidas e desarmadas perante um

ata-que fascista. Os Smpos maDdstas_leninistâs não souberam

aniisar e actuar paiâ o combater. Não fizeÍâm em ca'h' úo_

mento um balârlço rigoÌoso das forças em presençâ' Compor-

taÌâm-Be como se fosse possivel uma rápida pâssâgem dâs mâs-

sas parâ a via revolucionária. Os maJxistas-leniDlstâs não foÌam

capJes tle apresentar â-IteÌnaüvâs políticâ's 
'Le 

modo â coÌÌÌbater

mi firrneza_ a tendência ale que seria possívet âva[çar ú com

umâ pequena varguardâ.
úãã souberam cortar cle vez com o <esquer'li8mo>, o secta-

rismo e o aventüreilismo no trabalho político tle massas Des-

prezaram a âtisoluta necessidaale de ârra;dcall: a' iÌifluência reú-

iionista e reformista alo movimento popular por meio de um

trabalho tliário nos Binalicatos, trâ,s coÍìissões, nos órgãos popu-

lares, tle esclaÌecimento poútico e defesa 
'los 

interesses dâs

maBgas. Fecharam_se os olhos âos erros e fÌaquezas e exegera-

ram-se os êxitG. O tÌiütfalismo inundou a a'ctiúdade dos trr-
pos marxistâsJeDinbtâs'

O 25 tle Novembro Ìevelou também como o movimeÌrto Das

grardes cidâ.des, pÌincipâlmenle em Lisboa, e em parte do Álen_

iejo, se encont.ava completa.Ìnente isoÌâ'do do Ìesto do pals'

Â âctivialaile política foi desenvolúala fundâmentâlmente nas

cidades. Na prática, ã aliâ.ÌÌça que sêrvis tl€ base ao movimento



-r

DoÌ'lrlErr era eÌÌtre a cìasse operória e a pequeta bufguesia, e

iã.ã a alianca operário_camponesa' o 25 de Novernbro mostrou

mais ume vez que se o movimeuto populzr e democrático não

cortar com um sóliilo atroio no câmpo, toma-se fâcilmêtrte vul-

ne!áveÌ à inv$ticla fascista. A âlianQa operário-camponesa é a
ú.nica base eüÌ que poalerá âssentar a utridâde antifascbta do

nosso poyo. Os gnìpos M_L e outras forças revolücionátiãs

não souberam reconhecer e€ta realiala.dle, não viÌarâm esforçoÉ

para o câmpo, dlesprezaram o movimento de protesto contra a'

exploÌação e â úda ale rÍiséria levartado PeÌos campoÌleses'

O ìesprezo pelo movimento ca.Írponês ijleu toalas as armas à

direita pa.Ìâ a sua actuâção e cúou ümâ perigosa sepaÌação

entre o Norte e o Sul do Pais.
Finatmente, o 25 de Novembro comprovou na pútica que

a resistência à aplicação de uma verdadeira Ìtolítica ale fÌente'
a persistência no sectâúsmo e Do obreirisEo, isols os fevoluclo-
nários consequentes alâs Ìtrassas e ale outros sectores 

'lemocrá_ücos e condluz à alerrota certa. Mostrou qúe a incaparidade dos

grupos marxirtas-leninistâs em aplicarêm uma tâctics, amplt de

frente deixoü todo o campo lft're para os traidoÌes revisionÈtâs
tlominarem e coÌromperem sectores e forças que peúencem ao

campo popular revolucioúrio, e não ao câÌnpo da contÌa-revo_

luaão.
A luta de clâsses que se travou nos úÌtimos meses lnostra'

que â alternâtivâ eú qüe se move o nosso pals é: ou se dles-

ferem golpeB revolucionáflos no poder do granile capital e ilo
imperialismo, ou eles tentarão por toilas as formas voltar a
impor a sua altte.dura ter?oústâ' (Fascismo ou Revolução' é

a bússola que nos deve oúeDtar: apolttâ o ürimito principal

e o meio de o abater. Não poderemos âvartçar sem essa bússola

a dar-nos o norte. Mas isto não sigÌÌifica qüe se hoje não sê

fize! a RêvoÌução têlemos fatâlmentê o f&scismo' SigÃiÍica que

o Partido tem dle coesionar o campo revolucioúrio, eDcabeQardo

a luts pelo Pão e pela Liberdla.ile, contra âs forgâs uegre,s do

fascismo, na certeza de que não ht terceila via, não há soluçáo

democrática estável.

N& plofirnala crise ecoúómica, poútlcâ' e socisl quo atlovet.
sa.uros, a_ burguesia já trão consegue govemal seú umê poütlo'

de repressão'soble_o tnovimento popular' Essa reprosÊão JÀ

começou e a sua lógica coDdlz ao fascismo. Mâs se o povo l'
levaniar em mg.ssa ahspõe ale forçâ Euficiente para bsrrar o

c!.mirüo ao frscismo e avâ,Ìlga! ÌÌâ Revolução'

IV

ERCUER. A TREÌqIE ÀNTIF'ASCISTÂ E PÀTR'IÕTICÀ,

TÀRT}FA CENTRAÍ, DO PÀRTIDO

Até hoje a târefa centml dos comunistâs ela ÌìecoÍstruiÌ

o Pârtialo. Ágorâ. que o Partido existe, a tarefa centrâl dor

comuDistas é constÌüiÌ e f,'lente Antífa'scista e PetÌiótics do

povo português. À portâ qüe se abriu âo avanço do fâscistÍo
ã"- o zf a" Novembro só serve para mostra'r a urgência que

há em cumprir tâ.I tat€fa.
Está criada uma situâQão em que pesam extraordi[áriG

r:iscos sobre a liberd,ade e todas as conquistas democráticas

alo povo. O perigo do fascismo é rea,l. Os gÌaÌldes capita'listâ'8

e imperialistâs, âpoia.tlos nos homens do MDLP iBstâIados no€

a.ltos- comandos militârcs e nos âSentes da CIA, aguartla'É

a melhor oportunidacle psrâ alesetrcâalearem um golpe fascists'

O VI govemo, aEâtrâcÌo pelos empréstimos e â NATO aos

iaperlatistas â.dericaDos e à sociâl-democracia alemã, está

com a sua polltica a âbrir o caminho ao fascismo. DispoBdo

de força militar e contâÀalo coú a cumplicidlade activa do

paúiilo revisionista, desencâileou umâ Stande ofelsiva contrâ

à movimento popular. Depois de liquÌdar as cotrquistas deEo'

cúticas dlos solalã,alos e ale controlar a imprensâ', te[tâ ests-

bilizar a situaeão económic€,, seÌ'vinilo o capital ê o imperiâ-

lismo, aümeDtando a exploraçáo, restringindo âs liberdades'

Se esta potitica foÍ levailâ por diante, rapi'lâmeÀte estarâo

cÍiadas údas ss condições pârâ um gobe fascista vitorioso'



Neste tlomento, ao Paúido apreseÂta-se üma tâ.refs polí-
tics c€ntral imediata: iúpeilü a todo o custo o tolÉe fâscista
eú prepsração, defendeúdo as überalades e as codquistas po!u-
larEs, lutâDtlo contra a Íeprcssão govemamenta.L Âs forçss
populares já EostraÌâm que têm forças par8 trâvaÌ a escalaala

r€accionáris e que s, vitóri& tlo fascismo não é inevitáyel Mas
para isso é preciso qüe o FÌovo fome üma bâÌ?eiÌa intraÌÌa-
poúvel, urla larga frEnte de lutã. tr'rente tão a-mpla quanto
o povo, ela as,genta em duas sólidas petmas sem as quais não
sê poderá mânter de trÉ e úuito meDos avaBcâr: a uniclade
tl8 classe openíriâ, e a aliança operáriÈchruponesa.

À IJNIDÁ.DE DA qLÀSSE OPTRÁRIÂ

A clasÉe operáÌia é o única força capaz de edcâbeQar
o moúmento de orgadzaqão e luta do Povo, p€Ìo Pão e pela
Liberdade, poryue é a, únicâ classe que nada tem a perdeÍ
mas ú a gaúhar corlt esta lut!. Porque é aqueb que de foítra
E&is concêntfada exfìeriments na carDe â explomçáo e a
opressão - fonte e b'ase da sociedade capÌtãlista.

Mss para que a clagse operária cümpra esse seu p€,pel

historico tem de estar uDiile, oryânizada, viratlã, parq, a Revo-
lução, e isso ainda não acontece. Á cla.sse operáÌia não é aindê
a. força rcvolucioDâria, cohscieute e organizadla, capêz de deÍ-
ruber todos o,9 obstâsülos e conduzir o povo atús de si.
Toúá-la nessê forQâ é uma ta,refa de gaande fôIe8o que pâ"ssa

pela Eobilizâ{ão diária, pa-ra as Ìutâs Ìnais diversas, pequenas
e BrEndes, por objectivos Dão apenas políticos como ecolr&
micos e sociais - Dais liberdade, mais pã,o, úelhores condi-
cões de vida e de tÌabalhol

É toda est üma tsrefa imperiosa e uÌgente, que o Partialo
CoÌnunistg, agora reconstruido, chama sobre 06 seus o!übao6.
Só ele, coúo força organizaala da classe que é, a poile le r
ô boE te!Ìno. Só ele êstá à altúra de irdicar coú clarezâ,
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o idÍnigo capitâlistã contr? quem se t€rá de uniÌ a clasae !a
sua luta, criaddo so tne$oo tempo a condição háBica pal:â

o triunfo dessa ìuta-e expuÌsão do€ traidorcs revrsionbtãs
do sêu seio.

Nesse s€ntido, o PCP (R) terá de ds.r üma direcção fiÌme
a todos os órgãos e orgsnismos que a clâss€ espontâÀeamente
jâ forjou pâra se def€nder Da $la luta pelo Pão e pelâ LibeF
dade. Terá de definir uma poútica pora as Coldssões de Tra-
balhadlorês, decerto primeiro alvo il4 ofensi\tE buÌguesa desen-

cailêade. Têú de encontra,! as bases de orga,nizãção e luta
dos alesempregailos. E, Ìluito eE erpecial, terâ de ve[c€r o
atrago em qüe se acb& n& conquistt dos Sildicstos, a. lrase

úais a-tnpla da unidade d!, clâÉse operária,. A fr&cs influência
nos siribcatos é sinal da falto de ligagão à classe operáÌia.

Os sindicêtos aiDde não 8ão hoje, na. sua maioria., iÌÌstru-
mentos de lutê da classe, mas instnmentos de dohínio dos

revisionistas sobF & clÀ8se. Mas pâre arrsncá-los das rDãc
aleste pocleroso at€nte da burtuesia, o que se tem feito? Medi-
das orgaDizetivâ8 úár e anáryuicas, nenhuúa dir€cgão e linha

Ì,o1íticâ.
Í esta ums. prática que o P€rtido teE de alterar radical-

Eeate. Potte não haver ainal,, üms, liiha. sinilical prêcisa, úas
existêm já princÍpio8 e trebâlho que ate pârâ a ilefinição dessa

li.D.hê são preciosos. São eles cinco:
1) O trabalho sitrahcal ergte-Ée a paúiÌ das fábricaa.

É aa capacidâde que mostre de detectâr e enquatlÌa! as tnais
diversas Ìeivindicagões que a cla$ge manüesta Dâ fábrica que

se conqüistâm d.iÌecções siÌtúcafu.
2) A luta diÌ€cta petr,s ürecçõês sindicais não podê coDa-

tituir ale moúÌento o motor tla ofeúsiva sindicâÌ. Mas é impor-
tante até meslno pa,râ a ofensive sindicaÌ nâs fábricas. Não
poile pois contiÀuar coÌEo até sqüi eDtregue ao improvrso e ao
srtes$rslisrrÌo org dzs,tivo. S€ú fracções sindicais dinâmicas,
solidamente apoiadas pelo @, neDhum fruto pode vir de a.gitâ.-

çeo súdica.l que reÌlresentaÌn hoje para o Partido as eleições
Bindicâis.

I
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3) O trêbolho sindicaÌ parte do seÌrtir rcâ] tls's easÉaa'

Partir als cotrsciêtlcia que goêt8ÌÍamos de vêr nelaú desprezar,

poÍ impúprias ale coúunistãs, as lutas por p€qrrena's reiviB'

aicaçOe" é ataqdoúa" as massâã. É o (esquerdiseo)' é s geita'

Nads têm a ver coe o Partialo.
4) À utidade ds, cÌasse operáxia tem de se coDstnri! con-

tm o Évisionismo. Mâs a idluência revisionista llão se esmagê

po,r ciús do moúrrento: ú ito denho! Os comunistâs têE 
'le

Ãaber levar a cla,sse a tomar consciência da natureza trai'lora
dô revisronismo, levaltalo_â a essa colsciêDcia pela prática da

6ua luta de todos os diâs.
5) As comissões de unidade e s,s fÌÌÈcções coBunistas são

inBtrumentoe de pâxticipâção e intervenção na vida sinilical'

Não são nem podeú seÌ o que têm sido até hoje: simples

instruúentos de apÌ€setrtaç6o de cândidatüÌâs e de contes-

tação alss direcções amarelas.

Em estado ainda úais atras€,ilo que a uDidade da cla,gse

operá.ria encontra-se a alidrQa operário_camporcsa' E isto já

tiorr*" gt"u"" pÌeiuízos à R€volução. Foi nâ leâIidadê o facto

tle não existir essa aüânçâ qüe pemitiu à büÌguesia sepaÌat

o NoÍte do Sul, e fazer o dio 25 de Novembro.

El, no entântq exlste um movimento caupotrês derlocrá'

tico e revolucionário que se generalizou depois do 25 de Ábril'
A burguesia empulfou os câlÌÌponeses de ceÌtg,s regiões contla

a classe operária mss apoiando-se nuttr moümento real, que

é aÌemocrático e revolucionárro pelos sêus objectivos e formas

ile lutr. Na verilãale os câlnponeses queÌem tnutlanças e trío
êsperalÍr que essas mud,ançs,s lhes sejaú ofercci'lâs nüma bon-

deja. Organizam.se e lutam Ircr as conseguir' Eles exigeÍr

o iim da erpÌoração e dos intermediários; eles exigem teÌÍa'
subÉídios e apoios tecnicos, electricidaile, estrodlaÉ, escolaE'
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Se o eovimellto ceEponês teB sido utilizâdo eE váÍios
pontoB do país p&ra aB maltobras potíticas tlo fascismo e do

imperialismo, a expÌic€gão não está tro movi$ento caDlponês

mas na glande provoca.ção anti_coúunista levadÀ a cabo pelos

r€visionigtas e na incapâcialsale que cÌs r€voluciotrá.rios tiveram
pora ê anuls.r.

Os Ì€visionists,s gurtira,Ír nos cr,Ìnpos ustlrclo o Dottre

honÌoso ale comunistas ê Bujarâb-no; s,presentarâm_se como

defensores da Reform& A8Ìá.ria e do bem_êstar dos campc
neseg - ÌÌ,, verdade viersm-nos oprimir e amordaçar. As suâs

comissões liqüiilat riaB dos gïémios ap&receÌarn em nome 
'lanecessidlede de se liquidlar o fascismo nos carnpo6 - na ver-

dâdle viemE aiudar a âfundlr.r a economia dos camponeses'

aruüent€.râú a sua, êxplorâção e miséria. hfim: em nome do

comuüisEo, ilesprezaram e c&lcaram as Íüars justas aspilaQões

caÌnponesas, possibilitando a,66im que o csciqübmo teaccio-

náÍio e os fascistas lhes apontâssem o comuDismo e a cìâsse

operária como os seus gÌsJlales inimigos.
Entrar no &ovimento camponês e eDcabeçá-Ìo é o obiec-

tivo do noÊso Partido. Até a8orâ os marxistas_leniDistas des_

pÌezaram o tmbalho no cEunpo e netn sequer sintetiza'$m e

aproveitaram as experiêÌrcias de Ìuta que iá existem' Ests
prática contribuiu obiectivamente para que os camporÌeses'

ÌrÂ ausê[cia cle uma diÌecção revolucionária, fossed mano'

brados por vezês peÌos fâscbtas.
tsta taÌêfo exige ilos coEünistãs, em plimeiro lugar, hütnil-

alade, no sentido tle que só se aprende a nailaÌ meüdo na água.

El! segundo lugaÍ, eÍtge que para desenvolver o trs.baúo coEu_

dista Àos campos Dão seiâ poupado neD.hüm esforço orgari-
zdtiao.

O Pârtido teú codtÌa ãi a iÈexp€riêücis e a tremeide
descoDfiar{e que os fascistas e os revisioÃi.stas, ca'la um iÌe
!üa forEla, conseguiìaÌu provocar entre os campoÌlêses, nos

seus iÌmão6 d,as fábricas. Mas tem a seu favor o fâcto de que

o ímpeto levotucioDâaio e as reivitdicqçõês tlos campoleaes
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ìlunca poderão aer satisfertos pelos fascistas nem pela bur-
gueBia, Os pobres ds, terra estão errl luta e essa lüta é a
gaxrBtiè dle solidez do laço que os tem de ü.Dir à classe oPrária.

APOÌÀR À rtDP, SESTOR AVÁìçÀDO DA !'E!iÌÍIE

DuÌa.nt€ â, $ra cuÌ'tã existência, a UDP desempenhou um
papel de enorme valor no Eovimento popular revolucio4ário.
Coliluziu um persisteBte trabalho de eBclarecimento poÌítico
do povo. Propagardeou em 8Ìanale eilcala o programa da
Democ€cia Popular. CrmbatêÌr as iÌusões reformistâs. Deoün'
ciou a política engallaalora e traiço€ira dos pârtidG buÌtues$'
de todos os folsos amigos do povo. Enca.beçou gtanales acções

tle massas em favor de uma democracis vertlâdeira e tl.a inale_

pendêdcia. Âpoiou com decisão e coragem todas as lutas do

ttoBso povo contÌâ a exploração e opressão. Facto único na
Europa alesde a traição do revisionismo moderlo, a UDP fez

eleger um deputaclo reÌ'olucioná.rio para a Assembleia Õona-

tituiite, que defe[de com iDtransigência os interesses dlo povo

e atâc€, os seus inimigos, aproveitâ.ndo iustamente aqueÌa tri_
buna pâra denunciar os exploraalores e opressores cujos reprê'
s€nts.ntes ali Be â,coitalr

Mas se estes factos são importalltes, não poileÌemos de

form& nenhuea esquecer aspectos iegativo€ qüe impossibili-
toram a IJDP de se â.fiÌEar de forma mais \tigor6a como

força popular revoluciorúria. Para esse facto muito contri-
buiÌam o€ erros dâ actividlâde dos comunista! no Éeu seio.

Eú uome da sua târ€fa central, a reconstrução do Par_

tido, múitos comìmistás só se interesse.vam em trabalhar nâ

IJDP com a finaÌidade de fâzer t€cnrtamentos, descuralclo pol
completo a. Ugaqão dos dúcÌeos às Erâssâs, conthção nece$sária

para url1a frente se alargar e implâ.ntar. TamÉm a democrecie

interna e a vida poütica dos núcleos não eram $rficientebente
lespeitadas. Por oütro ladq os coúunistas utiliza.rsm muitaÉ
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vezes a propria UDP para fâzerêm agltação e pIopagand4

comunista. Por iÉso, é justo aJirmar quo os comuniÉtas Be8ü-

ram uma política sectáriâ. que fâvorecia a tendência dos

núclêos pâÌs se feúarem sobre si e ú"arem âs costas à luta

ale mass,as. Numa pâÌa!'Ìa, os comulrigtas, em vez de serem os

melhores alefensores e serúaloÌes alo povo, tiveram uÍÌa activi'
dade mâ.is própriâ de quem quer pôr a UDP ao seu serviço'

O sectaúsÌno político dos comunistas na llDP levou-a

a ser ela púpria sectáriâ Por isso e UDP Ìesistiu à uüli-
zação de u.ma tâcüc& a,propriada, r€sistindo à impoúincia
de desãg"egar o campo iDiÌÍligo e neutralizeÌ sectores hostjs,

resistúilo a lutâr por objectivoG <aÌemasiâdo elementares' 
'lâsmassâs e tlespaezanilo a necessidâaìe de dar rcsposta sisteÌÂâ'

trca às questõ€s políticas do momento - tudo isso Duma at!
tude sectária de quem consiclera <já está ú a revolução>'

Destâ foEDs foi impossível vencer o esqueÍalismo e o obrei_

risúo que marca.râm as intervenções públicss da ÜDP desde

o blcio.
O nosso PârtidÌo terá que corrig:r estes aspectos e lutar

paÍa fàtFJt de cadâ militante o melhor servialor dâs massâa

ã o rnais escrupuÌoso defensor da democlaciâ iBterna na IÍDP'
O nosso Pa,ttido clefende com firmeza e âpoiaÌá sem reservag

o reforço e o alarg€,meÀto das lileiras dâ UDP, força poúticÀ

prestigiads para cuja forÌÌÌação e activitla.de o papel dlos comu-

nistas foi aleterminâÌrte. O PCP (R) coÀsialera a IJDP umê

org€.ÌÌização politicâ, trtopulsr indispeDsável paÌa as trancles
lutes qìre se atizinham.

Na coDstrução da ampla frente, a UDP 
'lesemp€nha 

1rm

papel pÍeponclerdlte. Dispondo iá de um Pr rama que jndica

ã sentido da luta actüâl ê o obiectivo al4 RevoÌução Demo-

cÍática Popular, a IJDP poderá tomar-se a cürto ptg'zo uma

org€,nizaçã.o müito arnpla, onile câibam os melho!:es comba-

teDtes do povo, e châmsr às mâis diveÌsas iÌriciativas comuna

outr&s forçâ.s políticas e partidos antifascistâs e a'trti-impe

rialistÂa.



À FREINIIE, FEiD(E DE ORG.ANISMOS
POIJI'Í,ÀFES E DE.!ÂOCRÂ!I@S

mentê mâatido b€ú ecesa a luts pele justiça populat e contra

o fascisúo e os carra!rcos do povo, que espezinhâram duÌaüte

meio século os oa.is elemeÀtãres dileitos e liberdades'

Associações de emizâde € soliilariedade intelaacionalista
e a.Eti-iDperia-listâ edlucad o povo poúuguês na fmtemida'le
militante cola os exPlomdos e opriDiilos de todo o tnundo,

enr patticula,r pela PropagaDda úas vitórias e conqústâs dos

povos quê cotrstroêE o socialismo.
ÀÉ associsções, colectividades e g?upos culhEais coÌo-

caú-se tla priroeira linhs da ctütura popular, democ!ática e

revolucioDóúa, lutern contrê as Da[ifestâções ideológicas de

couteúdo iEperialist{, de defess da exPloração e ain'lâ contrâ

o embÍutêciúento cultuÌâI do nosso povo etÉvés tlãs estru-

tutas büryuesas ds educsçãq ds. iúformação e tla cultÌrÌa'
O PCP (B) ileve bater-se para estender o âÌnbito de acgã-o

destê tipo de estrutuÌas populâres de form4 a conseElrirsdl

s,tingir rapidameúte o papel de lelevo que lhes compete' Só de

uma forúa orgalxizedâ e estrutursda, as mais vastas camâdlaa

do trtovo podeú tor!â! um.' foÌçâ actuante a g?ânde frente

autif ascista e pe,trióüca.

o PcP tR) luta pela mais adpta unidrede na acção con-
cteta ua base, com todas ag forças que repÌ€sentem câúaclas
do povo, coE o fim de baÌrar o caminho ao golpe faÁcigtâ.,
arredando todo o sectâÌisEo poütjco.

O esforço central do Partido pars ünir o povo neste ins-
taate é dirigido parâ os óÌgãos de vontaile popìtar, os sindi-
catos e s UDP, no Éelrtido de lhes dar rapialãmente a maior
base possível de Eassas e de os mobiLzaripara as lutas imediâ-
tas coDtre a car€stia ib, vida e o desempr€gq pelas liberdâdes
deÈosráticas e coütra. ê repressão, peles reivindicações dos
calnponeses pobrcs e a sshã8uardâ tlâs conquistâs dos assâla.
ri4dos lurais do Alent€jo.

Noê órgâos populares ünitários, que podem as$t"mir um
cãráctêr político, como é o caso dos ór8ãoe cle vontsde popu-
lar, o PCP (R), para impì. sioEar a luts contra a ofelsiva
poütica e económics da di!€ite, deve dlar PaúiculÈÌ âtenção
ao Ìeforlo da $r.a. liSrção àa mêssss que representem e impuÌ'
sionar, so Eêsttto tempo, a cÌiação e o desenvoÌvimento de

eatnrtuÌas que or ligam entre si.
Na frente econóeicâ encontraÍr-se como órgãos pârti-

cularmente iEpoúaDtes âÌé6 dos SiDilicatog: as Cooperâtivas,
as Âssociações de pequenos comerciantês e artesãos; órgãos
que se têÌB colocaalo à cabeça da.s Ìeivindicâgões imealiatas lla
luta pêla Pâz e pela Terrâ.

Quanto à organizeção revolucionána tlâs mulheleE, dos
jovens, dos esLualantes e intelectuais, gnlpos sociais que s€

mobiüzam pela $ra. ema.r4cipação econótaica, social e cultuÌ?I,
resta púticaúente tüdo por fazer. Eú relâção a essas frentes
de luta, o aspecto essencial da actiúdade ilo nosso Pârtido
é abri-lâs e coesionar a corrente de simpatia pelos ideais da
Democlacia Popülar qüe existe nesses 8"upos.

Os orgâÀisEos e associações aütifascistas têú tenaz'
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IJNIDOS ÃS MASSAS, I'ENCEREMOS

OS COMIINISTAS, SERVIDO&ES CONSCIENfES DO PO]/O

A liga4ão dos comünista.s ao movimento operáÌio e populax'

sobretudo ilepois do 25 de Abriì, foi a alâvanca decisiva que

drüdou a quslialacle do movimento marxista_ledinista e o traDs-

formoü numa corrente irÌesbtível que trouxe og comümstas

até âo CoDgIesso de Reconstituição do Partido Comunista'

À experiência, curtâ mas útensâ, da graÌìde parte alos Dossos
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miüta4tes üo fogo da lütâ de massas levou-tros à ütória sobre
os gÌÌrpos,

À aplicâqão da linha de ÌÌrasBas ver-se-á no a,laÌgameDto da
freDte. EnquaÍto não coD.seguiÌmoB âlargar a frente, tiÌando
toalâs as precios€s ]ições da nossa experiência na llDP e eür
todâs as frentes de luta, não teÌemos autorialatle pam faÌar dâs
mÉÌssãs popuÌares a torto e a direito. Neste campo, coÍlo em
todos, o critério da pÌática é deejsivo.

Os comunistâs não estão na luta das massas paÍa a {con-
trolar' n€m, apen€Ìsr, pâÌrL {conquistar a süa siepatia>. OÊ

comunistas estão na luta ilas massaB para as servir com hümil-
dade e corr firÌneza, para aprender com eÌâs e educá-Ias parÂ
a Revolução. Dirigir as massâs l1ão é <controlar); é clarificar
as ideias e os objectivos ds luta, âponter claramente o inimigo,
organizar a luta e participar nela, senalo os meìhores lutâalorcs,
os mais exempÌares.

Os comunistas Dão lutsm pelo povo por interesse pÌúprio
ou pessoal, mas sim porque Bão o Partido da. classe operária,
E a missão históricâ da classe opeÌâ.ia é libertsr-se complets-
mente a si própria, dirigindo a luti. libertadoÌa de todo o povo.

Os comunistas lutam pelo I)ovo porque (o povo e só o
povo, constitui ê folçâ motriz da históÌia universaÌ,, como
afimou o camarada Mâo Tse-tung. Todos os comüdi.gtas
devêm eÌiminar, pedra â pedr4, âs murâlhâs bürguesâÊ que
oB sepârâm dâs úassas, da confiança alas massâs, e do âmor
sem limites ao noaso poyo.

O PÁF,TÌDO ÀI'IRMA-SE NÂ I-UTÀ
CONTRÀ Ô SESTÂRTSMO E Ô OBRI]ÌRISMO

O sectarismo é tudo aqÌilo que nos isola daB masaas e noÁt

impede do as servir e de as ilirigiÌ, Ser sectá-rio é despr€zãr as
massaq que são todo o povo e que os comurdstâs têm qúe ser
capazes de unir, para o levafeúì a iazer a rêvolução e a trans-
forhâr â sociedâdê-

Há aluaa meüeiÌas principais de ser ÊectáÌio coú as mâs-
sas: r]ma, é a maneira direitista e dogmática; outr&, é â maneira
'esquerdista, e espontaneísts,

No primeiro caso, estão os camaradas que têm tenalência
para se fechaÌem em gtupos, para se fechareÌn Das células, nos
núcieos da UDP ou num cíÌ€ìrÌo restrito de amizade. Esses
camâÌadâB satisfazem-se com discÌrssões e discussões, enquanto
o povo anda & seu lado s lutar pela vicla rìas fábricas e empÌe-
sas, nos bairÌos, De$ sldeias, etc. Este é o sectârismo alireiüsta
e dogmático, ale qu€ os proalutos acabâdos são os grupelhos dê
papagaios provocadorcs que vão pregsndo a entrega do povo
à rescção e ao fascismo.

No segundo caso, está a tendência paÌâ não respeitar os
sentimentos e as aspir&ções dÌes mâssas, indo psÌa o seu seio
fazer propagâüda e agitsção do socielismo e alo comunismo,
sem se pÌeocupar em sâbef se €ssâs masaag os compreenalem
e se já anseiam peÌo socialisrno e pelo comünismo. Quem pro-
ceale assiú, toÌnâ-se incapaz de servir o povo, de o uÌÌir, de o
ealuca! para â luta e de o orgânizâr. Este sectârismo é espon-
taüeísta e toma coÌes de <esqueÌda}, e o seu pÌoaluto mais
acabado sâo os grupos e partidos de cores muito (revolucio-
náriâs>, que mais não fâzem do que entÍegar o movimento
populer, Ìluma bandeja, aos Ìevisionistas e aos Ìeaccionátios
e fâÊcistas.

Tanto umâ como outra destas tendências são a expressão
do espÍrito de gïupo (ou de seita) ne lutâ pelâ6 massas, e
rebaixam a missão do Partialo e a sua tarefâ centÌal, a freDte
ampla. Tanto uma como outra levam a eÀtregar o movimento
popuÌar à burguesiâ.

Nâ nossa expeliência de luta pelo Pârtido e pelas masss.s
fomos afectaclos também pelo obreirisÍro. O obreirismo adula
os sentitrentos rnais atÌasaalos dos opeÌários. Enquânto lhes
passâ a mão pelas costas, impeale-os de se âfirmaÌem como
cÌâsse dirigente no campo popuÌar e nâ fr€nte ampla, sobtetudo
porqüe os isola alos seus ptitrcipais âliailos, os câmpoDesea.
Desse moclo, o obreirigmo pode levâr o Ìtroviúento operário

3J



a tomar-Âe presa tácil da pequena burguesia râdicâI, cuja tetl_

dêEcia é arrâÊtá-lo pala o isolamento, as aventuÍâs e s,s grâniles

derrotas.
O obÌeirismo é, por isso, de um ponto de vista de clâsse,

uma nadfestaçã.o ila ideologiâ, ala pequeìrâ. bnÌSuesia radicâl'
Â activitlade dos grìlpos agora liquidailos tÌadüziu uúa

forte iúluêrcia destâ tendêúcia nos comüDistsÉ teconstrütol€a
dô Partido. Esse inlluência trão se pocle deÊligar ds, helança
que o movimento operário poúüguês vem trâzenalo ale múto
longe, ou seje, descle as râlzes anârco_€intlicalistas do trosso

veúo PCP. Na sua tácticâ, !a Ãua luta irâ. empresa e no siÌlall_

cato, tra UDP e, sobÌetudo, na campaÌüa eleitoral parâ a CoDs-

tituinte e &inalâ Èâ pobr€za alo seü trabalho pâra o eunpo' os

grfupos &aÍÍistâsleDinistâs revelaraÌtr a profúnólidaale desse

úal que os levou a coúeter erros graves que só coDseguiremos

Ìectificar com aturaalo trabalho e atuÌâdo espirito ale auto-

-cÌítica.
O nosso Partidlo, ao êalificar-se, aleve lutâr contÌe essa's

teDalêlciâs que nos afastam do povo e da Revolução: o secta_

rismo e o obreirismo.

COMO DEIiROTÂR Og RTVISIONISTAS

c) A prâtica honeste e firme alos comunistâs: as massas

não coDìecem o rêvigionismo !a sua nâtllfezs profuúda; as

massa,s conhecem a pÌática opoÌtuniÊta doB revisionistas mas

clescoDhecem o cârácter âItãxde[te €labolado e orgamzado desse

opoúunisúo; só um compoftaÍìerto exemplsr aloÈ comunistâÃ
no seio das ErâÉtaâs, malcâdo pels honestidade, a rectidão, a
democracra e a flmeza perante os inimigos identificados pelas

massas, podlerá l€vaf as ma,gsas a expulsâr os revisionist&s com

a consciê[cia adquiúda tle que o seu oportunisl[o é de quali-
dade diferente.

d) À coúianqe nas massâs: com â âjuda do exemplo e do
papeÌ ealucador dos comunistaB, as Ítrassas acultrüÌâm expeliên-
cia todos os alias ê toÌnâm-Be capazeô de avânçâr na luta; os

comuÀistar, devem confiar sem leservâs na capacidade das

rlassas para expulsar os r€visionistas logo que nós âs tenhâmos
ajudâdo a identificá-los.

Se atirmos corectamêntê e foÌmos fiÌmes combatenteÊ
pelos inter€sses do povo, levâremos as massas a expülsâr os

rêvisionistas dos poleiros onde se eúiâm com âs süas fâlas
maÈsas e a sua apâ!êÂcia democútica. se não â81Ìmo9 COrleC-

tamente, poderemos tâlvez expulsá_los de qualquer lugar, Eas
isso !ão será definitivo porque as massas não terão adquirido
consciência e oÊ revisionistas volterão aos seus lugareB no tlia
seguintê. T€Eos que comttater o ttiünfalismo aÀU_reúsionistâ
nas fileiras do Pertido.

À mâscara <democ!âtica) dos levisionistâs só pode ser
arrattcâalâ de vez com â Ìtossâ prâtica exemplar ala tlemocÌâcia.
Regpondea aos golpes dos revisiorìlstas com contra-golpes tros-

sos é reforçar os revisionistâs e isolarmo-nos das massas. A
nossa actua,ção Ío seio das Easas deve s€l transpareDte, claÌa
aos olhos de iodos.

Não existe um câmpo ÌevisioÈista e um campo anti-revi-
siorists. O que exrste é uú câmpo coÃt!â-levolucionáÍio e üla
campo popriâr. Os revisionistas são âgentes disfâÌçadoÉ do
csmpo contrâ.-revolucionálio no cã,mpo popúar. 6 tazendo fogo
coÀtÌa a, câbeça do c&úpo contr&-Íevolucigtrário, o fascisúo ê o

A DosÊa ligâgão ao povo e a âÍirmação da nossâ capacidaale

de o dirigiÌ passam por uma dura luta contra â inlluência do

particlo reviBotrista nes masses popülaÌês.

Qual é o método pâra exprlsar os revisionistas das mas-

sâ,s? Ess€ método asseota nas Beguitrtes bases:
o) À9 aspirâções dâs mâssss: é no fogo da lute contÌa

o inimigo pÌincipa,l qüe os comunistss farão ver às massas

como os reüsionistas são conha-levoluciottários e sabotâe o
seu moviúento.

ó) A experiêúcia ilâs massas: é na própria prática quoti'
diâna d& traição reusionista que as massss tlescobrem a sua

natureza dÌe iÀiúigos inJiltrados.
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imperiâÌismo, que os comunist8s obrigarào os revisionhtâs a

tÌar, uma a uma, todas as sÌras máscaÌas.
Por isso, poalemos düer que a tEifuria<anti.social_fascista)

de certos girupos se resume a ume gestiqrlaQão eÊtéril feita
do forô do movimetrto popÌrlaÌ. Essas púticas favorecem a
contra-r€volução e os seüs atentes, fâvorecem o fâscisllo e o
revisiodsmo. e são trâvões à Revolúaão.

LEIVÀNTEMOS Á BANDELIIiÀ DÁ I,UTÀ POPULÁIi!

No imediato, a frente antiÍascÉtt e patrióúca ergue-se
canaìiza,ndo pâÍa uma frente comutl toalas â.s foÌçâs que

[este momento são capazes ile lutsÌ coatra o âvânço do fag-
cismo e tle banrs,r o carnrüho ao seu golpe sargrento.

É nâs diversas freÌÌtes de lutã, e com o impulso e â alirec-

ção do Partido Comunistâ, que toalas essas forças irão encon_

trândo forma.s de oÌga[izâção caila vez mais elaborâilas e am_

plaB, irão descobrindo pelâ experiência. a identidade dos seua

inteÌresses e dos seus inimigos !Ìâ Revolução. Assim, percorÌerão,

com a classê operária à cabeQa, o caminÌÌo âté à tomâ-da do

Poder.
EntranìaÌ-se a, futrclo nesse vasto e vâriaalo !ìovimento e

colocar-se aleciüalaÍrente à cabeça das lÌrtas que a farão ava,n_

Qar, eis a condiQão parâ que o PCP(R,) veDha a garântir a
hegemonia da classe operária na Revolução, condição indispeD-
sável do seu êxito. É Ía luia que o nosso PaÌtido vai enÌiquecel
â sua linha poÚtica e vai âlarg&r e temperâ,r as suas púprias
fileiÌes.

Neste momento, a situação dâs massas agrava_se de alia
para dia. O descontentamelto aìastra. Existem coniLções para
levantãr um gÌaücle movimento ale protesto contra a caÌestia,
o alesemprego, a miséria nos campos, âs metlidaa contrã, €, re-
forma agúria no Alentejo, a repre$ão sobre o povo e a beDe_

volêÈcrâ pâra com os fascistâs. 6 ao Psrtido qüe cabe tomar a
câbeça desse moümeÀto. Deve agarrar a, baadeira tlaa reiviudi-
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câções das massas, châmá-las à luta, apontaf-lhes objectivos
clâros e alaÌ-lhes peÌspectivas políticas que unem todo o caudal

ilo alescontentamento popülar núm amplo moviúento que se

iomaÌô capaz de fazer frente a qualqrer golpe fascista.

Á luta p€la,Liberibile-Defesa intÌansigentedas liberdaales

aleÍÌocráticas, de associação, de Ìeunião, ale manifestação, de

imprensa, dle gÌêve, contra os âtentaclos reaccionários alo go-

verno; contra as prisões e as rusgas, criar comissões de luta
peta tibêrtação imediotâ dos antifascistas presos. Ëirgler umâ

bârreiÌa à libertâção dos pides e fascistas, exigir a sua. conaÌe-

nação, fazer frente âo ELP, mobilizar as massâs pÉLÌa prosse-

guir o sanearaento dos fâscjstas. Os fascistas fora ilo ExéÌcito,
do Estado, dâ3 empresâs e dos bairros! Apoio à luta dlos sol_

alados contrâ o militarismo fascrsta, em alefesa do diïeito à pâla-

vÌa e à reunião. Luta pela dissolução da PSP e GNR' que con_

tiúúâm a ser fascistas. Defesa diária da libeÌdade sindicâl ê

do funcionamento democÌático alos sinalicâtos, defesa da lega-
Ìidade das comissões de trabalhailoÌes, de moraalores ê de

alcleia; contÌâ a ceÌìsura e o controlo da iÌnprensa Ìrelo gmnile

capital, defesa dâ cultura populâr e alemocÌática.

A lqtâ pelo Põo - O povo nâo tem que pa8âr a reorgani-
zação capitalista-imperialista. Se a economia está em crise, a
culpa não é dos trâbalhadores que nunca aleiÍarâm ile traba-
Ìhar, mâs dos paraaitâs burgueses. O VI governo não tem o di_

Ìeito de impor üm pÌano de aìrsteÌidade âos tÌâbalhaclores, ao

mesmo tempo que se prepâra para pagâr grossas indemniza'

ções aos capitâlista.s e latjfirndiários expropriados. Lrìta frontal
e massiva contÌa a cârestia ga,lopante, resistência organizada
à especulação. Luta contra o con8elâmento doB coÌìtrâtos coÌec-

tivos, por imedratos ârìmentos de saláúos, iornas e ordenados,
qüe façaüì face âo custo de vida. Sempre qüe necessário, o

alireito à greve deve ser utilizado sem hèsitâções. Lutã solitlâria
coÈtÌa 06 desp€ilimentos, oÌgâ.Ììização e luta dos desempÌega_

alos. Lüta coÀtra a üúserável especulaQão com as rendas de

casâ, pelo direito a habitâção ilêc€nte paÌa os trabaÌhadores.
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A lüto psla, TcffÀ - DefeÊa alos direitos e reivindicações do
povo caüponês, contra a miséaiâ llos câimpos, contra, a subida
das r€ndas tla terra, contrê oB iÌnpostos, as multas e os juros
usüÌáÌios, Pelo bârâteameÌrto dos adubos, aÌfaias e peÉücidas,
peÌrt eleva.ção dos preços dos proclütos agrícola.s, pelo c!édito e
apoio do Estado às pequen€s e maiâs empÍesa"s agrÍcoÌa!. Luta
eÍÌ tlefesa das cooperâ.tivâsr agÌícoÌas e para. levar até ao fim
â er.propria.ção dos latifúntlios sem direito a indleÌÌmizações.
Luta por melhorameutos nas fretuesias rurais: habita.ções, luz,
estradas, traNportes, escolas.

A lútâ, polÀ ÚrilepentGúciâ, Nacionâ,Ì o pelâ, Paz - Portugal
coDtinua tão subjugailo ao imlerialismo como r1o tenrpo ale Sa-
lazar; os seis govelllos proúsórios não se atÌeveram a, levartar
Ìrem ulr detlo contra os interesses dâs süperpotência.s e dos
hrbarões iÌìterlacionais. Luta popu]âr ale mâssas peÌa saída da
NATO, pelâ recuperação dos Açores para Poúugâ], pela e,<pul-
são alss bases miütareB, dos cotrselheiros militares e dos espiões
ds, CIA. Pelo rompimento do caiminoso Pacto lbérico com o re-
gime fascbta de Espanhe, pela soliilarieilade acüva à lúta dos
povos de Espa"Ìúa. Por um coméÌcio extemo justo, codtra os
codtlatos codrerciai8 ruinosos com os imperiaÌistas â,ÌÌÌericanos,
rls3os e aleúães, contra toalos os trâtados desi$rab e os em-
préstimoÊ com coltlições poliücas, venham de que bloco úeÌem,
pela ügação aos paises do 3.o Mundo.

Elst€s são os objectivos de luta imediatos que o PCP (R)
defenile para alargar a unialade do p,ovo e cle toclas as forças
deEocÉticâs e patúóticâs. O Eosso PaÌtido coÌfia sem Ìeser-
vas na capâ,cida.de de luta das massâs e põe-se incoEaliciotral-
mènte ao seü serviço, O povo português não permitirá qúe re-
gresse a noite negTa alo fascisÌno que o oprimiu durante meio
século, O povo português, unido e orgsrizado, conquistará um
futuro luminoso e felü, doÌde 6e!â banidâ a Eiséri&, a opr€ssão
e o medo, câminhaÌá irresistivelmente para o sociali$rlo.
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PÁRTIDO COMUNISTA, VANGUÀRDA
REVOLUCIONÁRIA DO POVO

o

O PCP (R), DIRIEENTE OPERÂRIO E POPÌ'LÁR

O Partido Comunista PoÉüguês agora reconstrúdo nasceu

em ô de Março de 1921, em luta aberta contrâ o veneno â,ÌÌarep-

-sinilicâüstâ que dominava o movimento operário. O trosso Par-
tido foi de forme, incoitestável â varÌ8uaÌala organizada da
cÌasse operárra alurante dezenas ale anos, o condutor dâÊ auas

lutas contra o fascisílo e o coloúa,lismo, contra a explorâção
capitâlista, e o iÌnpedalismo, pela alemocracia Irpulax e o socia_

Iismo. O passa.do do PCP, es suas lutas e os seus heróis, per-

tencem Ì'or iÌtteiÌo aos comunistas marxistas-leninjstâs e não à
camarilha revisionista de Cunhal que os trâiu de alto a baixo.

A partir da reorganização de 1929, conduzida por Bênto
GonçâlveB, e ao loÈgo ile alezenas de ânos até 1956, o PCP foi
a única orgaDização que fez ftente co$josamente à ditadulg
fascista de Salazar e levgÌìtou bem âlto a bandeira da Liberdâde
e da Independêúcia NacionaÌ. Os milhares de comunistâs que,

a.ÌÌo após atro, eúrentsrâm a clandestiniilade, as prisões, aB tor_
tuÌas. o Tarraf,â1, mântiveram de pé a baIìdleirâ da resistência
num país dominado pelo medo. Alex, Militão, Bênto Gonçalves,
José Moreirr, Cata"Iinâ Eúémia, Germano Vidigal e tantos
outros assâssinaalos Íizerâm viver o Paltido e permanecem na
memória alo nosso povo como veÌdâaleiros heróis.

É sob a diÌecção do Partido Comunbtâ qüe se travâm as
grandes greves e lutas operárias de 1931-34 e de 1943-47, âs

campanhas pelas libeÌdlades, com STanúosas mânifestações e a
criação de uma rede de oÌganismos democráticog, a campanha
em apoio dos povos ale Espanha durante a 8!erÌa antifascista,
a campaDla contra a NÀTO em 1949-55.

Ao longo da sua existência o Partldo populârizou sempre
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na, classe ollerâria e nas massas o grande exemplo revolucioná'
rio da União Soviética de Lenine e St&Ìhe, as reaÌizações so-
cialistâs ala ditadura do proletariado; duraBte a, gueua muú-
dial, manteve acesâ !1o povo a coDfiaüea na ütóÌia finaì da
IJRSS coútra o nâzismo; após a gueÌÌa, deü a conhecer as
grandes vitórias clo campo socialista, assim como as lütos dos
povos oprìmidos pela süa inalependência.

Porquê eDtão, apesar de todos estes Ìados positivos, o

Partialo marchou para a deBeBerescêtrcia revi.siooiata de
1956-6:| ?

Desile a fündação do Partido, a luta eDtÌe o marxismo-
leninismo e o opoúüúisÌÌlo tÌavoú-se eE más coddiçôes. A in-
fluência do arârquisÌno e do oportúúrsmo pequeno-burguês fa-
zia-sê sentir foÌtemente no hterior do Partido e opünÌta-se à
sssimilação e aplicação do marxGmoleninismo. Gravês restri-
ções dâ democracia inteÌna, agravadas pelas conüçõ€s cle clan'
destiddade, e o isolamento do Partido de ajutlâ do Movimento
Comulista ltrteftracional, criaram um cliEa de pÌaticismo
estreito nâ.s fileirâ.s do Partido.

O praticismo, a actividade rotineira do dia-a-alia sem qual-
quer plâno para a Revolução, apagou a demarcação entr€ a
linha justa e o erro, cÌiou Do intedor do Pariido e da sÌ1a aliÌec-

ção uE perigoso clima de conciÌiação com o oporhnismo, que
não peÌmitiú qÌìe as batalhâ.s ideológicâs fossem levâdl8 até
ao filrl. Este foi o terreno ialeâl para o ava"nço da Ìinha bur-
guesa na diÌ'ecção do Partido,

É isto qüe explica que o corpo central de quaalros iliigen-
tes do PaÌ_tjdo [Ìvesse passado em bloco para o c:unpo reüsio-
Ìristâ e que, ÌÌo seu cotrjÌÌnto, o Paúido não tivesse oferecialo
resistência, à tmiaão de 1956.

A TRA.ÌçÃO REVISIONISTÀ

Â partir de 1956, teve lugâr na URSS e no Movi.mento

ComÌrnista IntemâcioDal a gÌânde traição do revisionismo mo_

alerúo, deüdo à iúiltração do inimiBo de classe nas fileiras
comunistâs.

Ao período que medeou entre o 20.o e 22.o Congressos do

PCUS correspondeu, no nosso país, o período da destÌuição do

Pârtido Cómunistâ de Bento Gonçâlves, Alex, MiÌitão e Gregó_

rio pela camârilhâ de Crmhal - Pires Jorge-Pâto-Fogaça. Em
MâÌço de 1956, ainila em Moscovo, a delegação do CC do PCP,

sob s,s ordens de Kruchov, âssinâ uma veÌgonlosa declarâção

conjunta com â diÌecção carrilhista do PaÌtido Comunistâ. de

Espânìâ, na qual apoi& incondicionaüÍente o 20." Cong?esso e

se comprom€te a desistir tla insuÌreição popular antifâscista,
pâra permitiÌ uma <soÌução pacíficâ) em Portugal. O Comité

Central do Paúido subtnete-se sem lutâ a este âutêntico golpe

de Estado e aaloptâ a linhâ revisiodsta A partir ile 1956, os

diÌigentes revisionistâÉ, passzlm a lutar aralilosamente contra o

movimento revolucionário popuÌâr e contrâ. o Paúiclo.

Á camsrilha reç'lsionista portuguesa, ao longo alos seüs 5.o,

6." e ?." congtessos, foi despindo as roupegens do mârxisúo_
-leninismo, âté acâbar por riscâr o princípio da ditâilua do

proletaÌiâdo. Ela tem lutado com óúo concentraalo contra o

movimento marxrsta-Ieninista e as lutas cla clâsse opelâria, Com

a sua ânsiâ dle tudo dominar, ela tem desagregâdo o moy'mento

artifascista e pâtriótico do povo portutuês, pÌocurânilo pôlo
ao serviço alas suas manobras e golpes.

O gr.upo tle CuÌúâl áJirma-se também como um instÌÌ1-

mento alócil ala poütica da clique revisionista tla URSS nas suas

iniciativas cisionistas contra o Movimento Comunista, o Par_

tido Comunjsta da China e o Paúido do Trabalho da AlbârÌia;
ele toÌna-se um âgente do social-imperislismo soüétÌco no úte_
rior de Poúugal e nâ sua actuâção desagtegâdora. e diü3io-



nista junto do movimento de lib€xta4ão narional das colóDias
Portuguesas,

A luta coDtra o Ìevisionismo não é só uúe luta ideológica, é
sobÌetudo uma luta política vitâÌ para o proletariado e o povo
portu$rês. A experiê4cia Ìrìostrou que a luta, contra o revisio-
njsmo não é 9ó uma luta <para fora', mas tsmbém üma lutâ
<para ilentlo) do Partido. Só a vigiliincia internâ contro o opor-
tunismo e as suas principais manifestaçõeB sêctâri&s, grupistâg
e obÌeiristas poale âxìÌÌar o Paúido para uma luta corÌsequente
contra o revisionismo.

a R'ECONSTITTÌÌçÀO DO PARTIDO

O aspecto central a assrnâlax é a extrema imaturidade
ideológica e política, ala correDte Ìnârrii.stâ-leninista poúuguesa
até hoje. Foram precisos 12 anos tle luta do movimento mar.
xista-leDiDistâ para toÌnar possível a reconstituiqão do Pâr-
tido; é um príodo anormalDente longo. Esta lentidão esta
liga-da à ausêncis, de lutâ rntema no Pá,rtido e âo número hfirÌro
de milit9lotes que saíu das suas fileiras parâ lutar p€Ìa recons-
trução, o que deu lutãr a u.6 corte brutal com a. expeÌiência
comunistâ âté então acumulada no PCP. O movimento recome-
çou quase e partir do zero, tropeçando em toda a espécie de
erlos e desúos,

No 1.o período (1964-1966) um pequenissimo Srupo de m!
litantes agrupâ-se no Comité Marxi.stâ-Leninistâ Português
(CMLP), primeÍa organização marxista-lenüista a levsnt&r-se
contra a trâição revisionista. O CMLP ligou-se de imediato à
conente marxista-leninistâ ÍDundial, atÌ-upada em tomo da linhs
jÌrata do Partido Comunista da Chha e tlo Partido do Traba.lho
da AlbâDiâ, leva.ntando a bandeiÌa da Revolução e alo intemacio-
nalismo proletário traída por CunÌlâI. O CMLP fez umâ crítica
séria âo oportunìsmo dâ direcção cünhaüsts, sobÌetudo ao abaÌr-
dono da aliaÌÌçs operária-campo[esa, da â.lisÀça com os povos
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coloDiais, ale úsuÌÌeigão popular a-Ìrtifrscista e ala meta da re-

voÌução democráìica po!úar. Laüçou assim os â'licerces para o

rena;cimetrto potítico e ideológico do mâÌxismo-leniÌúEmo em

Portugâj. É ísto que faz a suâ importâociâ
ús o CMLP !ão compreendeu em toda a sua exteneão o

significado da traiQão reúsionjsta - a alesbuição do Pârtido -
e por Gso não conseguiu agarrar o essencia,I' que era 4 recona-

tnÌQão tlo Partido, o que o levou a, falh&r em toda a sua linha'
Não pondo a questão do Partido no centro da sua actividade,

o CMÌ,P ficou a meio caminÌÌo no corte com o Ìevisionrsmo'

O CMLP não se limitou à ideologia e procuÌou la'Àçsr-se 
'leimealiâto na lutâ poütica, mas deixou-se s,r?ast pela on'la

aventureira pequeno burguesa então multo activs. Em vez de

se pôr à cabeça dâ lut9, ântifascista de masgâs, preferiu-lhe a

"veotot" 
da" minorios actrvas. Ao trabalho ale construção 

'loPâÍtido e à linha de massas antepôs âs posições guerrilheiÌistss
da FAP. Não tentou criar raizês no proletaÌiâalo e nas ndassas;

l1áo tentou le!ãr s luta âo interior aLo PâÌtiilo trâído, para dele

?LrraDcar os comuÀistas que gâraJrtiriâm o núcleo proletário

revolucionârio de que o Partido plecissva parâ se reconstrüir'
Elm vez dlsso, âctuaÌÌdo como um gïupo de revolucionários pe-

queno buÌgueses, ÌâÌÌçou-6e no aventureüismo liquidacioniatá' e

tleixou-se desmanteÌar peÌa poúcis. A faìta ile füÍnezs, ila maio-

ria alos membros do CMLP na poücia, e sobÌetudo do seu prin-

cipâl dirigetrte, confirmou a süâ f&ltâ de espírito comunista

âutêütico e torÀou mais grave aiÌrda s, crise que se seguiu à
derrotâ. Os erÌos que levam ao desabs,r do CMLP são respoÌr_

sáveis pelos 10 sÀos que se vão seguiÌ da dispersão grupista'

o 2." período (1966-1969) é um períoalo de recüo e dlaras-

mo ala.s reduziilas foÌQas maÌxistasJeninistas que escapsm à

repressão. O movimento realur'se prâticamente à emigração e

tbvidese em fÌacções e g?upos, uns dominaalos pelo esponta-

neísmo guerrilheiristâ ((o Partido sai alas massãs>, fezer a
tüts amada, federalismo), outros pelo dogmatjsmo (fabricação

dos Dilitântes e do Pârtido fora da luta). Embora nesta se_
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gunda corrente se façam cúticas jÌrstès a,o guerrilheirj.smo dâ
FAP, ao espontareísmo e âo trotsquisDo, o desprezo pelas
massss empurra-â tâÌnbém para a degetreração.

O 3.o p€ríodo (1970-19?4) 
-Naa cotrdições de sgiti,ção

ct'raalas a partir de 1969, o movimeato marxista-letiuista lâÀ"
Qa-se à luta política e ganha aí novo ügor nas lutas contra â
8ìrern colonis,l, pelas ÌiberdadeB e, nalgÌÌas ca.sos, ao apoio às
lutas reivindicativas dla clâsse operâria, oBde se começaln a
forEar os primeiros novos milita[tes operáiios coÍlìrnistas.

Mas o peso esmagador dos estudâ^ÌÌÊes no moviÌrÌento e a
fraqueza ideológica geral dão luger a um leque de teüdêÈcias
erÌadas: espo[taDeísmo, âventureiÌismo, tlogmatismo, isola-
mento das ma,ssas. Proliferâm os gr.ÌÌpos, os chefes e as guerras
de seitas, oDtle começa a destâcâr-se o MRPP que, fechado nÌrm
sectariamo feroz, tenale rÌapidamente a degenerar; ao mesmo
tempo, eE Paris, o grupo Vilar, coÍrpletemente corrompido, pro-
cüÌa fazer frente à propagação do marxismo-leninismo, auto-
-proclaúândo-se (Partido Comunista de Portugal) e atacando o
úovimeÌÌto resl que existe no pals como <anti-Paúido).

O carácter dominante aleste periodo é o âlastrametrto do
sectarismo e das teÀdências trctsquistas que câusam prejúzos
8?âvíssimos a,o movimento dè reconstnrgão do PâÌtido. Mas de-
baixo ilestas teDdências negativas acumulam-se forçâs que irão
gerar o período seguinte.

4,o períoalo (1974-1975) 
- ÂÉs a queala do fasci.soo e face

ao STancle movi1nento popular de massas, sâbotado e traído pela,
camarilhâ cuÌìÌÌalista, o movimento maÌxista-Ìeninista é con-
frontado pelr necessidade imperiosa ale contÌspoÌ âo gnrpo de
C\úhaI um autêltico PaÉido Comüuistâ. A exig€ncia da uni.
ficaçâo e do Partido ganha forçâ nâ base dos ggrupos, o s.rn-
bientes dâs seitâs e alos chefes começa a e[tmr eÌÌÌ crise.

Elm torno das pala\7r.as de ordem (unidade-cdticâ-unitlade),
<lutar pelo Partido, lutar pelaB massas), (abaixo o trotsquis-
mo^, íguelÌa de massas so revisioDismo', gera-se no tnoú-
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mento um póIo âgÌegs.dor e uma tenalência crescente pars' a

furão tlos grupos, apesar da gritâria freuética dos trotsquistâs

contÌa o (unitaÌismot.
À imptalrtâção dos comunistas Ãa classe operáJia cresce

rapidarneDte e, apesâr de tÌrarcacla pelo (esqueralismo)' oblei_

rismo ê sectarismo, revela forte vitslidade poütica e comeQa

e alisputar a classe à influência revisionists. Os mâ-txistas-leni-

nistas começaú a enfreútar tsrefas polltrcas e orgaDrzativas

caala vez mais vastas que exigeú a folmação do Partido' Eú
toÌno da luta de ms,saas e de luts, coütra o trotsqúsmo ê o

reúsionismo dissipêm,8ê ss tluvens da confuaão, coesiona&_se

âs forçâs sãs do úovimellto e sã.o postls à mergem as forQas

corrompiilas pelo oportuni8mo: o grupo Vilar e o Srupo Arnaldo
MatG, que se revela.Ír como cliques provocstóÌies inimigas clo

Paúido.
Após os êxitos políticos dos mâxists.s"leninistas naã elei-

çõ€Â de Áb!il, qúe só nõo fomm rnaior€s por inteÌvirem parce'

lâdos em três platâfonnas eleitorais, o movimento entra Ba

fâse fiÈâl da uúificaçáo. EBta. recebe üm grânale impulso com

a foÌmação da ORPC (úJ) pela unificação de três agrupa-

mentos e coÍL â âutocrítica do CMLP, qüe abaÍdlona o nome

de Pâúido. No 1." de Maio de 1975, as tÌês organizações mar_

xistas-leninistas, CaILP, OCMLP e ORPC (m-l), unern-6e pela

primeirâ vez nâ acção, reunindo milhares de ms.nifesb.ÌÌtes em

Lisboa e no Porto, pela democracia populâr. O movimeDto

marxists,-lminista afirma-se como uma força reâl na cena poll
tica nâcional.

O 5." período é o períoalo de preparução do Cont?esso de

reconstitúição do Partido, qüe vai desale o apelo da ORPC (m-1)

de 31 de Julho e da declalaQão coniunta clo CMLP, OCMLP e

ORPC (ml) de 12 ile Agosto, âté ao dia 27 de DezembÌo de

19?5, dâta als recoustituição do Paúiilo Comütristâ em Por-
tugaI.

Elmbom seja ainda cealo paÌa fâzer o balânço deste períoilo

final de luta pelo Partido, está iá claÍo que ele d€sencadeou

um vasto moúmento de unificação que levQu â g"anile maioÌia



dos BaÌxigtasìeninistas a lutaÌem contra os grupog e as seitas
e a uI1ificareú-se no Partido. O Cong"esso de reconstituição é
um gianale acontecimento na longa Ìute dos comunistÈÉ poÌtu-
greses pels. Revolução, ele abre uma, eta,pa nova ns lute politica
de massas contra o regime cepitalista, o imperialismo € o rev!
sionismo.

Mas a luta pelo Congresso teve também erros gÌaves que
cabe ao Partido analisâri ela não conseguiu mobilizer clesde
o inicio a massa dos marxistâsleninistas, pôr em marcha, a sua
vontacle de uÌlificação e, por isso, não conseguiu isolÀr ladical-
mente certos chefes oportunistas da OCMÌ,P, que assim pude-
ram manter temporâúamente afastados do Partido umê pârte
dos militartes dessa organização. Tirando toda.s as lições deste
rico peÌíoilo d€ lutâ, o Partido armar-se-á para enterrar de vez
a era dos grupos, que tantos prejúzos causâram aos comìr-
nistaseàlntapopular.

À EDEIC çÀO DO PA.RTIDO

O Partido ComuniBts. Português (Reconstruído) heÌda o
passâdo revolucionário do PCP, os seus Ìnéritos e os seus erros,
Ìferda também o peso ale aloze anos ale grüpos, que Be úânifesta
de váÌias forÌÌras nas nossâs fileiras.

Para levamìoB a ca.bo a tarefa que hoje se nos coloca de
edificar o PaÌtido há que tiÌâr as lições dlo passado.

Á primeira é a tle que a luta política e a ligação estÌeita
às Ìnassas constituem a própria vida do Partido, e de que este
ano não deverá deixar-se encerrar na <ideologia puÌa), na
declaúação esqueralista ou no aventureirismo, O PCP(R) tem
dê ser um paúido armâdlo de cima a baixo do espíÌito pÌole-
tário, foÌìÍìando um bloco unido capaz de aplicar o marxismo-
-Ìeninismo às condições coDcretas do nogso país e de guiar a
classe operária e o povo no caminho da R€volução.

A segulda: o Partido ergue-le na luta contra o Ìeúsio-
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nisÌno e só ìelâ pode cÌeBcer e consolidar_se: a luta contrâ o

fascismo, o capitâIismo e o impeíalismo teú que ir sempÌe

â pâr alâ luta contra o revisionismo modeÌno.
A terceirâ: é a necessidade ale ser implacável contÌa o espi-

Ìito de gÌ'upo, os caciques e âs seitâs, que impedem a unidaile

dos comunistâs, espezinhâm a democÌacia inteÌna e são o
veícuìo do tÌotsquismo.

A quâ.rta: o Partialo deve apÌicar rigorosamente o c€ÌÌ-

tralismo democÌático. O desvio buroclático que restringiu a

democracia iDtern& no PCP foi urna dâs bases principais ila
sua alegeneÌescência, Os comunistâB portugueses terão bem

presente esta liçáo do passado. Como dizem os camaÌaalâs alba_

neses: <a cÌítica e a autocÌitica bolcheviques no nosso PaÌtido
não podem tea condições nem limites) e <só a democracia

intema dâ à massa do PâÌtido â possibiÌidade de cúticâr, con-

troÌar a ilirecção e de eÌeger para. os órgãos diÌigentes os inali_

víduos mais merecealofes>.
A quintâ: o PaÌtido deve elevar a pÌeparação ialeológica

doa seus ünembros, dar a maior atenção à sua política de qua-

dros, no sentialo de melhoÌar a composição proletáriâ dos orga,-

nismos dlirigentes, pondo a classe operária no comanalo. A poli.
tica de quadros tem que âssentar nas ialeiãs de que é preciso

semear pa!â colher e de que os quaabos são o bem mais precioso

do Partido. Há que rectificâr os métodos de clirecção e o estilo
ile tra.bâlho, dar vida própria aos oÌganismos, o espírito de

iniciativa tlas células. RefoÌçâr a alefesa do Pârtido e a vigi_
lância proletária., que deve diriSir-se contÌa âs manifestações
mais gïâ.ves cle liberâÌismo, sem que essa luta fique diluída em
proclamações geÌais.

A sextâ: isoÌaalo do Movimento Crmunista InternacionâÌ, o

PaÌtido jamâis eonseguirá aplicar coÌrectamente o marxismo_
-leninismo e acebará por degenerar no praticismo e no oportu_
nisúo de alireita, cottro já aconteceu no passâdo O PCP(R)
estabeleceÌá e manterá lsços apertaalos com o Movimento Comu_

nigta Intemaciotral. tendo à cabeça o Pârticlo Comunista da
chinâ e o Pânido do Tlabalho da Albâniq.

4',1



t"

C.üiâ,alos pelas ideiâE iaortolr de l[aE, hg€b, Í.êübe e
Stolire, pelos glaÌrdeg dirit€út!ã do prol€tsrlrdq o3 csmaradas
lÍao tI6e-tung e EEvef, Eoxho, od coeualstlg lortugues€8, oryr.
airados no seu Partido, unialos coEo um bloco on tomo do
sôlr Cdúite Central, veDcerão todas aB botqlhaÉ Ê çoDduziÌâo
a classe operária e o povo português À liMsgão total, ao
futuro radioso ilo sociati€mo.
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